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EMBARCOU, HONTEM, NO RECIFE, COM DESTINO A' MEJROPOLE DO PA1S 
1

'::f"• O GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 
"VOU TRATAR DE INTERESSES SUPERIORES DO ESTADO JUNTO AOS PODERES CENTRAES DA REPUBLICI. PROCURAREI REGRESSAR O 

MAIS BREVE. POSSIVEL A' NOSSA QUERIDA P ARAHYBA º, diz s. excia. á reportagem da A UNIÃO a bordo do "Oceania" 

....... olt ~ ,,. 

do estiveram a bordo o dr. Lima 
Cnvalcanti, chefe do governo de 
Pernambuco e o ,general Newton 
Cav~lcanti, commandante da 7.ª 
Região Militar, que se fez acom
panha11 do seu Estado Maior. 

CUMPRIMENTADO PELA A 
UNIÃO O GOVERNADOR AR

GEMTRO DE FIGUEIRt.DO 

Ao rep.resentante desta folhat 
que o cumprimentou a bordo do 
"Oceanin •·, indagando-lhe dos 
fins de sua viagem ao Rio, <iiss~ 
o governndor Argemiro de Fi
gueirêdo: 

- "Vou tratar de interesses 
superiores do Estado em con
tacto directo com os poderes 
centraes da Republica .. , 

1 Perguntando-lhe o jornalista 
quando regressaria ao nosso Es
lndo,- s: excia: respondeu cõi1i ri
sonha a ffabilidade: 

- "Procurarei regressar o 
mais breve possivel á nossa qne
ridn Parnhyha ,,_ 

POSANDO PARA A REPORTA
(iEM P.HOTOGRAPHICA DA 

.'\ l 'Nl.10 

o goveruador Argcm',i·o de Figucirédo , a bordo do " Oc an is " . ao Ia.do do gen •1 a l ewton <.:a.valcanti, commanda nte da 7." R.~gião e outras pessôi.., !:l-:t.das, 
em põse especial pa i·:,., "A União " 

Tendo-se relirado do "Ocen
nin " o governadÕr Lima Caval
c~nt i antes de rhegar a beroo a 
reportagem photographica da A 
União e cio 't Din.rio ela. M!lnhã '·. 
conseguiu-se ainda ba.Ler uma 
chapa do goven1ador Argemiro 
de Figueirêào no momento em 
que s. excin. recebia os votos de 
bôa viagem do general Ne\.vton 
Cavalcanti e dos varios amigos e 
conterraneos que compareceram 
ao seu embarque. 

Se"uiu hon te m, alt'• 0 R(•d f' . I F ilh , ch C'fe de polici a do Rio G. I A CHEGADA AO RECIFE I Affonso Campos e Ferna_ndo No-
a fin~ d e> lomnr p assa<te u1 a bu r - do Nor te e bdi a d e lmeid~. Ao l1eªa1· "O Recife o "over- brega, e sr . Gdamlbal rr~ Fl1lho que 
<l l O · ·· l t · · e ::, ~• · , o segue como ac y og1 ap 10. 

o e o " ceam a , <'Olll < <' m o u de legndo da cnpi tal, Du t:111 M i- n::id o r Argemiro de Figueirêdo 
rne tropol'e d o paí s, n gm:<> rn :1d or ra nd:i, Dias Junior, F ra nci sco diri giu-se ao " Hotel Central ", 
Argemi1·0 de F iguei rêd o. d d I i onde se e nronlra vam á espera 

Aco mpanho u s. excia. á ca pi- P ort o, p roc ur., or a · azefü a, 
Ro.111 ualdo Ro lim, dire Lor do d · c J l\ir · tal p erna mbu cãna o se u ajud u. n- e s. exc1a. o sr. e so ·iariz, 

te d e or de ns te ne nte J oão d e T heso uro . L ui s Pi n to, chefe de e u secreta rio ; os drs . Accacio 
Sou sa e Silva . seuuindo-se uma Ch cf e Fígneirêdo e\ ergn1 a ud ~ ' an-

t> secção do Thesou ro , agas d I t· · 1 c · comitiv,, de , nri os aulo moveis , 1:- er ey, pre eito e e ampma 
Mo nt e negro e o j orna li ·ta rJu- G I J> d p· · "d d 

A BORDO DO 11 OCEANIA" 

o sumpltwso transatlantico 

italiano, qu t acostou no arma
zem 3 das Docas, proseguiu via-

gem á s 17 horas de hontern. 

OS QUE VIAJAM EM COMPA
NHIA DE S. EXCIA. 

compos ta dos sr s. d eput ado P e- ratH e, ->enlo e ◄ 1gue1re o, r. 
dro Uly~ses, vi-cc-pres i<.J enlc da des B~11Tos, rcpre e nt:rntlo a A José Fru ctuoso Da nta s, depulft - Afim de cumprimentar o go
Assembléa , drs . J oão Med eiros U nião. dos Octavio Amorim, Aloysio vernadot Argemiro de Figueirê-

Em eompa nhia do governador 
Argemiro de Figueirêdo, viajam 
para o Rio o seu illustre secre
ta rio sr. Celso Mariz, e o depu
tado Octavio Amorim, "Jeader" 
da bancada progressista na As
sembléa Legislativa. 

AS CONGRATULAÇõES RECEBIDAS PELO DR, JOSE' MA• 
CIEL, PELO MOTIVO DA SUA INTERINIDADE NO 

GOVERNO DA PARAHYBA 
Transcrevemos abaixo os despachos Pilar, 13 - Sciente haver assumi-

recebidos, a proposito, por s. excia.: do governo Estado almejo bôa direc-
Belém, 13 - Muito agradeço vossa çáo durante exercício. Saudações, João 

communicação haver assumido governo José de Marója, prefeito. 
Estado durante ausencia t itular ef- Patos, 13 - Agr~decendo commu
fectivo. At tenciosas saudações, José nicação haver assumido governo rei
Marchel , governador . tero v. excia. mesmos propositos sin-

Areia, 13 _ Agradeço v. excia. com- seros mantenho governador Argemiro 
munieação ter assumido governo au- collaborar administração Estado. Sau
sencia dr . Argemiro Figueirêdo. Atten- dações cordiaes, Clovis Satyro, pre
ciosas Saudações, Leonidas Santiago, 
prefeito. 

João Pessôa, 13 - Queira acceit ar 
sinceros para bens votos felicidades al
to ca r go Governador Estado. Alber tina 
Correia L ima, presiden te Associação 
pelo Progresso Feminino . 

João Pessôa, 12 - Parabens sua 
investidura Governo nossa terra pre
mio seus predicados homem ~ublico . 
Manuel Virgin io Aragão. 

Itabayana, 13 - Agradecendo at
tençáo conununicaçáo ter vossencia as
sumido governo Estado , faço voLos fe
cundo e prospero governo durante 
gestão vossencia de reconhecida capa 
cidade e intelligencia, podendo cont,a1· 
concurso· sincero communa que admi
nistro. Cordiaes saudações, Pereira 
Borges, prefeito. 

Misericordia, 12 - $ciente investi
cura vossencia governo Estado ausen
cia. dr . Argem ir0 Figueiredo fa ço votos 
tel1cida des pes::;oal e ad minis trat iva . 
Sa.ucta.ções, Sebastião Gomes, prefeito. 

feito . 
João Pess()a, 13 - Tenho honra 

cumprimentar vossencia motivo inves
tidura Governo Estado augurando fe
liz administração . Attenciosas sauda
ções, Rom.ulo Ser rano, Inspector Al
fandega . 

Felicitaram em carta, pelo mesmo 
motivo, o dr. José Maciel , o sr. Epa
minondas Menezes e senhora, residen
tes nesta capital. 

O sr . José de Carvalho, prefeito in
terino desta capital, dirigiu um oHi
cio ao dr. José Maciel, governador in
terino, agradecendo a, communicação 
de haver s. excia. assumido aquelle 
alto pos to. 

LEJ AM 
o livro de estrondoso s Lcces ·o 

ANTlCONCEPÇAO 
pelo dr. (.;arijú Cerejo 

A' venda na ''Livraria Mode rna" 

NÃO HA DIVERGENCIA ENTRE O RIO ·GRANDE ·DO 
SUL E O EXERCITO 

Vae ser requerida licença ao Senado, formulada pelo Poder Judiciario, para proces
sar os parlamentares imp ficados como extremistas 

RIO, 13 - Consta que no cor-
1·e1· da proxima sertlana deverá 
cheg·ar ao Senado o pedido de 
licença, formulado pelo Poder 
Judicia.rio, para processar os 
parlamentares presos como im
pl~cados nos acontecimentos ex
tremistas. 

AS DECLARAÇõES DO SR. JOAO 
CARLOS MACHADO DESTRUI
RAM O EFFEITO DOS BOATOS 
DE UMA DIVERGENCIA ENTRE 
O RIO GRANDE DO SUL E O 
EXERCITO 

RIO, 13 - Os matutinos reprodu
zem as declarações do sr. João Car
los Machado a " A Noite", hontem, 
Sl.lbre o Rio Grande do Sul e o Exer
cito Nacional terminando de vez com 
a boataria infrene de que aquelle Es
tado do sul estava contra as forças 
federaes. (A. B . > 

ADIADA "SINE-DIE" A U.EUNIAO 
DO CONGltESSO LIBElt1'ADOR 

RIO. 13 - A' ultima hora o sr. 
Baptista Luzard·o recebeu um tele-

O inqucl'ito dos factos em que 
se acham implicados alguns 
congressistas, já esÜL em vias 

de conclusão. 
Diz-se que o senador Góes 

Montcil·o será. o relator do pe
dido, que deverá ter rapido an• 

damento na Secção Permanen

te. 

Logo depois de conced.ida. a 

licença, serão applicados aos 

referidos parlamentares os dis

positivos da. Lei de Segurança. 
Nacional. (A . B . ) 

gra.mma de Porto Alegre, informando \ ~reto do ~~vemo de sabbado, excluin
o adiamento " sine-die ·• do Congresso ~.o o cap1tao Luiz Carlos Prestes e 
Llbertador, não tendo por es5e mo- outros militares do Exercito. a sltua
ti vo aquelle procer viajado para o ção daquelle chefe communtsta mu
sul. onde deveria participar de uma dou, facilitando assim, a actuação ás 
reunião das minorias colligadns. (A . autoridades . ,A. B . ) 
B . ) 

UM VETERANO DA GUERRA DO O RESULTADO DAS ELEIÇõES 
PARAGUAY ALISTADO ELEITOR PAULISTAS APRECIADO POR UM 
BELLO HORIZONTE, 13 - E' in• MATUTINO CARIOCA 

tenso o movimento de alistamento em 
todo o Estado. Hontem foi alistado 
em Conceição o sr . João Ribeiro de 
Sousa, nonagenario, veterano da 
Guerra do Paraguay. (A. B. > 

O SR. LIDZ CARLOS PRES1'ES NA
DA MAIS TEl\'I QUE VER COM O 
~XERCITO 
RIO, 13 - Em consequencia do de-

~IO, 13 - Um matutino commen
tando o resultado das eleições pa.uus
tas. diz que o PRP e PC offereceram 
& os inimigos da Republica presidencial 
um exemplo comprobatorio de que 
podemos praticar o regime represen-
!.Ptt.ivo democratico . . . 

O PC não se deve sentir dimuuudo 

(Conclue na 3.ª pag.) 
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''iHi " PREFEITURA DE PEDRAS 
DE FOGO 

O sei ccionado potyguar sobr pu · ou o a Pa ahyba, 
brasileiro, 9or 3 x l 

em disputa do Xl r , 
.am eonato 

8UA EDIÇJ\O DE 120 PAGINAS, 
COMMEl\'lORATlVA .00 SEU 

NONO Al N!V •RSAEH O 

Circulo.rã . na proxima quinto..-feir a. 
cm edição especlo.l . o prestigioso or
gam recifense, "Dlario da :Manhã". 
commemorando. condign mente o seu 
non o annivcrsario ele existencia . 

Communica ndo sua investidura no 
rgo de prefeito de Pedras d t- Fôgo, 

o sr Moacyr Cartaxo transmi ttiu ao 
ch efe do Gov rno o segt1lnte despa
cho : 

Volveu, ho:-item , no inter -estadual 
da ·•oreat Western ", a esta capital, a 
embaixada desportiva parahybm1a,, 
que fôra a cidade de Natal disputar 
um dos jogos do XI Campeonato Bm
sileiro de Foot-Ball, organizaclo e dir i
gido pela Confcder:1-0ã.o Brasileira de 
Desportos . 

Alll. foi a delegação parahybana, 
que era presldida pelo dr. Raul de 
G óes, official de gabinête do Governa
dor do Estado, e tinha como directores 
os jornalistas Anchises Gomes e Alves 
de Mello, e o technico Dante GrisL 
r ecebida. carinhosamente. pelo gover
nador Raphael F ernandes. seus au
xiliares, a. A. R . A., despor tistas e 
povo em geral. 

O BAlLE DO 
"AE'R-O CLUB" 

No sabbado de alleluia os directores 
da delegação. gentilmente convidados, 
comp2.r eceram ao elegante baile do 
.. Aéro Club ''. 

Foi uma noitada brilhante,onde im
perou o fino gosto da alta sociedade 
potyguar . 

O governador Raphael Fernandes 
comparecrn, tendo-se retirado no fim 
dos festejos . 

A delegação parahybana foi cum
n mlada de gentilezas pela d1r ectortu 
do V M r o Club ". 

Jnirlada :l peleja a Parahyba ata - Momento de attençü• ! 
e- , rom vehemen la. o R io Grande \ O seleociot a :.lo potyguar commet te 
do Norte . l 1iorn o· batido por Luc11. vae a bola á 

Alü, noio. -s2 logo a superioridade cabeça de F la vio. anin h? nrlo est e, le
do t :::am parahybano . Uns minutos gltimament... a l)~la nas rêdC's de 
maü, é feito o - PRIMEIRO PONTO : Nené . 
- para as nossas cõres. O Juiz t.ira um cmpedimcnto de 

a o o jogo desenvolvido nos pri - Flo.vic-, no corner, e invalida o ponto 
meiros m.inutos. pelos da L . D . P ., era legitimo em face do regulamento de 

Para o exito dessa grn.nde edição os 
se 1s dir cctores estfi.o empregando o 
maximo esforço. estando n mesma j á 

bastante adiantada. 
' No refer id::> nu· 1ero collaboram as 
mais for tes expr essões da intellectua.
liclade brasil•~ir.1. P ublicará. ainda o voz gc- a l que os nossos venceriam por root -ball . 

'J• ndc contagem. Ahi, o cl~:::a.nimo invade o espirito "Diario da Manhi" amplo serviço de 

" E . Santo, 13 - communico a 
VúSSencia que acabo de asstu.nir o 
exerciclo do cargo de prefeito do mu
nicipio de P edras de Fôgo para o qual 
fui eleito em 15 de março ultinto. Na. 
cer teza de poder manter no desempe
nho das funcções do mandato as me
lhores relações com o governo de VOS• 

sencia aproveito ensejo apresentar as 
minhas respeitosas saudações. 
1',loacyr Cartaxo" . 

o om:nio co!'ltinúa . o s potygua- dos parahybanos . informações, abrangendo todos os 
.-es estão desanimados . o conju n~to da L . D. P . perde Gec tores ela viela, nacion al , principal- 1 E C ROL G G I A 

D:.::M por diante. os r apazes de F a - cent o por cen to do seu jogo e appro- mente dos EStados do NorcleSte, e col- Dr . Luís A.maneio Ramalho - Em 
·ache começam a desenvolver um jogo veita.ndo-se desse desanimo os rio- laboraç{LO de vultos eminentes do cs- Nova cruz, no Rio Grande do Norte, 
'!l 'c' lho, e animn.m-se, conseguindo grand ~nscs fazem o seu i tnm geiro, com numerosas reportageru onde residia .. falleceu. no dia 8 do 
)ttrlar a \'igilancia de Pagé fazendo o TERCEIRO PONTO \ illust ra das. .. corrente, 0 dr . Luls Amancio Rama-
~0:1.l do empate. Ma s; alguns minu tos, a 'interessant e A P arahyba. hgur a nesse numero lho, pertencente a distinctissima fa. 

O jogo co11tinúo, muHo activo, re- partlda. convertida subitamente em extraord1nar\o com ampla reporta~em mma cor.terranea radicada em T11-
.istand0-se o Date-bc- a de pouca technica, em ple- de sua política. intellectua l, adminis-1 cima . 

f;EGUNDO PONTO NATP..LENSE no C:\Jnpeotl.oto brasileiro, termina com- trati•,ra, commerci 1 e sol'ial. contava 50 annos de idade. sendo 
or.q,Jistado por Hermes. o res1..,1Lado de 3 cont1·a 1 a favor do Em vista da e e pêsas extra~rdina - i geralmente bemquisto. pelas suas qua-
C ;n este resultado de 2xl favora vel se ecci nado da "Associaç[LO Riobran- r ias Cl º t e!:.'1 custado á. sua Dir ecção. Udades d e ca valheiro e de cidadão. 

io sele('ciont.do l cA.l termina o pri-1 dPnse de At.l.hetismo ... cujo seleccio- e numero de anriversario do "Diar to I Era casado com a exma. sra. Pran
nc1ro meio-t~P-1po. nado soube a provelta.r as opport uni- ela Ma,nl1fl" sPrt\ vendido aqui ao pre- cisca Leocactia. Ferreira da Silva irme. 

Dfpots do descanço reg~üamentar os , d de. quE' lhe dt-ram a victor ia (;O de mil réis. do nosso a migo sr . João José Ma.rója, 
1uadrcs voltam ao grammado. 1 ------------- - - prefeito de Pilar, e do.s drs. Adalberto 

Pa~é. Felix. Hwnberto. Aderson e · A 'OLTA DA IA 3 MIL • i 11S .PASSADOS Ma rôja e Marôja Netto, magistrados 
'itota des<>nvolYem bom jogo, princi- EM.BAIXA. . P /\RAHYBAN A no Pará. 
>e.lmente o primeiro que foi o melhor Ha 3 111 ·1 anncs p:}.ssados; já. luvia Do seu consorcio delxa dois filhos: 
, 0 m"m d A ' ".01· t 0 cteant,,. wna enorme multi- n. prroc-ru})..;ç·· o d<' combater o fl:i..ge! -o campo •· "' ' o joven Wilson Ramalho. alumno do 

l 1 H d - 0. 0. d•le ação pnrah\'bana vol ou a lo <l ,1 o:nin..1do iwpfllt1d 'r,1110. febre 
r-lcné. Nezin JO. Arcac O e erme,;, . palm,tre ou m nla~ia . Os livros b yp - Collcgio Militar do Ceará e d. Maria 

(,.... R A Ul'l',ll'.C"nl "l)"'i"llSO 1 . ,t<>. ·ictacie, ond~ chE>gou á."- 1 nor~ t' ·o d ' ,, 'S" S .•• , , . ... .,. ., " - pocra ·!Co,. rnenc1 l" a m .w,., '" Apparecicla Ramafü.o. esposa do sr , 
da assi<::tencia da r. anhã dr hont.em moõalidadf' clinica ('leste- mal Só no Celso Lisbôa residente naquella cida-

5€'culo XVII fo: d ~col.Jerla a acç~ 

O ALMOÇO NA I u 
RESIDENCIA DO l 

ÇADO cur.,ti da c,sc::i. d:1. gu ·'1a. levad:i de norte-riograndense . 
o Perú nara 3. E,,rxmha. ap s a cur2.. 

dJ conde· :;a. el Chi chon. Deste ve- II:.' • • d d • 
GOVERNADOR 1 

O illustre dr . Rapbael Fernandes, 1 A 
governador do Rio Grande do Norte, 1 
offen: eeu em sua residencia parti<'u-
lar, um almoço. no domingo, nos em
baixadores parahybanos. 

1 

Compareceram os srs . drs . Raul dc
Góes e senhora. Alves de Mello. An
chises Gomes. clirector do "Liberda
de ", J oão Elias Bernardes. chronista } 
desportivo da "A Imprensa", dr. Aldo 
F ernandes. secretario do Estado. dr . 
Paulo Viveiros. chefe do Gabinêtt> < o 
governador e outras pessõas. 

O chefe do governo potyguar. cm 
li~ei:ras palavras, saudou o governo, 
n imprensa. e a delegação parahyba
na, tendo os drs . R aul de Oóes e Al
ves de Mello agradecido . 

O dr . Raphael F ernandes e s a 
eXIT1a . senhora. cercaram os presente 
d e todas as gentilezas. 

O JOGO 

Pera11te a maior nssistencia que Jó. 
6e viu em campo do vizinho Estado elo 
norte, teve in icio ás 15 1 2 h oras, o 
grande embate pebolistico entre os s~
leccionados deste Estado e do Rio 
Gra nde do Norte. 

A'quella hora entram os quadros em 
c.am po, sob estrondosas acclamações 
da enorme assistencía. 

LEIAM 
o livro de estrondogo successo 

ANTICO~CEPÇ1\0 
pelo dr. Carijó Cerejo 

A' venda na " Livr.1r:a iUoderna" j 
--------------- 1 O sr-. Ltfrz J. W!se, qu3.ndo fazia mns demonawa~ oam e. la,,mtna. "l"'lrJ" 

A contrfüu:ção d .s ,m:~i .. / . 
& . _ E~tá no Rio. de passagem , o sr . 1 sr . R inder, após h aver corta.do com piOS para a lnstrucçao ~ I ,ul.z J . \Vise, director de exportação uma lamina uma barra de chumbo 

• ela Companhia de Larntna Pal, de raspou sem o auxilio do s?.bã o. os ca-libhl"!a Plait1sburg, Nova Yo:rk, U. S. A ., de bellos de um dos braços de um nosso 

Pelas Prefeituras abaixo discrimi
nada:; toram recolhidas ás Mesas de 
Rendas locaes as suas contrib11içóes 
cie 1or, c~1 lculadas sobre a renda brata 
municipal. durrmie o mês de ma rç0 
p . passz.do, destinadas á I nstrucção 
Publica: 

Anthenor Navarro, l :143$000; Con
ceição 1585500; Alagôa _ 'ova. 19Gt,300 ; 
P1cuh~. 1 :ernseoo; S§.o José e Pira
nhas, 1 : 155$900 . 

A Prefeitura. de Catolé do Roch& 
E::m officio dirigido ao Ch~fe do Go~ 
vemo, communicon t 0 r recolhido tam
bem a sua quota àe 157... durent~ o 
:me5mo _mês, para idcntico fün. 

Telegramma, eu os 
Ra na Rcpal'tiçáo Geral dos Cor

r eios e Tclegrapho:;, tclegrammas re
tidos para as seguintes pcssôac; : 

i,fontreal, Ce.n::i.ds.. companheiro . 
O s~u repre~entante, no Brasil, 5r . A Comuan J11a d e que é dircctor o 

Hym9.n Rinder , a caba de enviar a.o ar . Wise vae tnt roduzi.r, em nosso mer
norte um seu auxiliar, o qual nos vi- cado. t rês typos de laminas - a lam1-
6itou hontem, tendo feito uma inte- na '' Pal de luxo" - a lamina "Pal 
n:ssante demonstração d aquelle pro- e.ço azul" e a lamina " P a l branca". 
C:mcto que, - é preciso que se diga de Essas lamine.s servirão tanto aos mo
r:2ssagem, - e~tá destinado a fazer delos a.ntigos. quanto aos modernos de 
C'l'~.nde successo. A lamina "Pal", de- n.avalhas de segurança. 
.:•ois de cnrtar umc. pequen a barra de Por intermedio do sr. Wise, o novo 

t chumbo, ficou com o seu fio perfeita- producto já está bastante conhecidc
mente bom, apto para fazer qualquer nas Americas Centr a l e elo Sul, onde 
barba . foi lançado com successo . 

Para provar o que nos a deanl.ou, o 

Memsage:ns do além 

HA UPTMANN SERIA UM INNO
CENTE? 

Ccmmissão «le i._f!uerÊto so~ 
bre o petro!eo 

RIO , 13 - Vem cP.tlsando cert a es
tranhesa o n ão com;)arecimento pe• 
rante a Com.missão de I nquerito so
bre o petroleo. dos a ccusudo.res contra 
os serviços officiaes. 

Assegura -se, a respeito, qu<> a Com
m issão pedirá. a o gov •rno amplo po
der para agir . ( A. B .) 

'ão foram presos por n1oti
vos politicos 

r.-eta l fo: • r , h 'd<i : quini. a. tão usa- r.SCflptorlO e a VOCaCla e 
dr no ll nndo •m.ei. ·o . , d . a· d 

O m11nd marc•u e cada dia ~urgem procura Orla DO 10 . e 
novos r"C'\ltSOS P'c1t·a o comb2.te ás pra- Janeiro 
ga c•u i.:1[:oll i1 am o hoincn · . 

Tr· n il a:111 "· p nrtan to d -oo's de 
te ·ic:I m i.l,.;'> .. :td o ; np::11 1cJ\- ~10 

>r. º" '!1::0 é d 'SCõb<>rto um 
n ,. prodttc o d .. acc-;;o rapioa. ener
:cr. r :n· i c ,•1 L:-11 o u .. r "itas do 

irnpal1. ·• 1110 f!l:! d<>s.•·(, ,1~ os globu-
1<' v0rm h0s ela,. \·ict.mas. E . a 
A bri'r>,. d 1 Cu1'a Bay"r, qu0 se ap::-e -

ntn. no ?•1m-crc o ~ob :a fo1 ma ele 
co pt'lm do o t.ata,neni.o p,el3. Ate
b ina. durr. anen~ .• de 5 :1. 7 dias. Nes~ 
tr cnr JJa(}O :lt? t-Pmpo os lmpa 
ludr.d s s l~bc>rtp 1 dos 1, rn.sita . que 
n-o ,.ó " fazem ~1 m"r <l frlo remo 

expõ~m aos maiore p~:);ros de 
v.da . 

O nosso conterraneo a.dvogado
academico Antonio Theorga, ha an
nos domi~iliado no Rio de Janeiro, 
acaba de tr ansferir seu escriptoric,, 
que funccionava na R. Buenos Ayres 
jaquella metropole, para amplos aM 
posen tos do edificio S. Pedro, á ave
ru ela Rio Branco n.0 52, salas 26 e 
27 . 

·Aperfelçoar~do sua organização e 
agora excellen temente installado, em 
por.to cent.arl de ma ior accessibilida
de, o acred itado escriptorlo do nosso 
digno contf'.rraneo fica em condições 
de ~iervü com inteira promptidão a 
lnl.cr e · -ados da capital da Republica e 
dos Estiv.:los em tudo que 1;e refira. a 
negocíos de advogacia e procura.do• 
ria. 

Cunr ~ imp::i.lud:ido~ 1ão eq ivale 
:l JX?lf S a um . e· ! • 1• •n::inidade mas 
a um r•c el e pr::vid ncia. c a fl im
palud:ld'.) qr ?. ""< i.-"e cm nessa proxi - . 
Plidade é um resr1 v,üor:.o de parasH,:i:; 1 

(j'IC c<;tiio m onstanLe ame•ça. B:1s- Soci~dade de Medicina e Ci
t" que um mosciuho o pi4ue para 
tran ~mntir a d(1'?!l<;a a qunlquer um rurgia da Parahyba 
de nó , á ncs5a fam~:ii:t, ao.s ncs...os au- A ' hora e loca l do costume. reune 
x-iliares. 

Exterm'.ne-se )') r>is. o lmpaludismo I a!l1anhã a " Sociedade de Medicina e 
de todas as r giões do p:tis. Ahi está., Cirurgia ela P arahyba ". solicitando, 
ao alcauce dr todos. a Atehrina da 
da e sa. Eayer. que f:.iz verdadeir os 
prod·gi s. 

po;: nosso intermedio, o r espectivo 
presidente, o comparecimento, ã. mes
ma reunião, de todos os associad~s. 

n:õ5i 99 de BeH@ SUBSCRIPÇAO PARA A VIU• 
or _z ~ e VA E FILHOS DE JOSE. 

Com o fim de trabn.lhar pelo con
graçamen to dos Hort.sto.s resici.cn t-?s 
em Min'.ls G eraes <' t ncaminhar os fiA 
J os dessa parte do país que alli apor
tarem, existe em Bello Hor lzont ~ o 
"Cen tro Nortt:,tr:." , r,gremiação .iue a 
caba de empm:sar a. 1,ua. nova d.i.-~cto• 
ria que ficou ru::~ i.1 constitutda: 

Presidente. pr f . Lores Rodrigues : 
1.0 vice-presidente, dr. Pires de Albu
querque ; 2.0 vice-pre:;idente. oe. Alva
ro Negromonte; 3.0 vice-presiden te!, <ir. 
Amerlco Passos GuL"!1aráes Filh c-: se
creta.rio gero l. cel. Ravmun do Paes 
Filho ; 1.0 secretario. cel. Joaquim de 
P 1:1. ula Rêgo. 2.0 secreta.rio, dr . Miguel 
Mn.w·icio; thezoureiro, João Emil b 
Freire; ora dor, dr . Alberto Deodato. 

Consel ho Fiscd: - Dr. Medeiros 
Cruz, dr. José De!a ure. João de Anu
jo Barros, eng. Cidrak Caldas e eng. 
o.rchitecto José Dias Vieira. 

O presicfonte da Republica . 
passeia 

P ETROP OLIS, 13 - O presidente 
Getulio Vargas, cm companhia. de ~
m!gos. percorreu longamente esta ci
dade, a pé, fazendo um percurso de 
lf kilometros ida e vol ta. 

Durante esse passeio peh cidade , s. 
excia.. visitou de s rpresa a. residenct-a. 
d e, sr . Levi Carneiro, onde loi rece 
bido gentllmen e. (A . B .) 

ANDRADE 
Colle~as e amigos do infortu• 

nado opernrio José Arnaldo de 
Andrade, estão promovendo uma 
subscripção em favor de sua 
viúva e filhos, a qual vae obten• 
do a mais syrnpathica acolhida. 

Temos a registar mais o s~ 
guinte, que se acha em poder do 
sr. Porphirio Pinto Ribefro, the• 
s.oureiro da subs,!ripção: 
Quantia já publicada 804$000 
Recehido sabbado de 

cartões 
Funccionar ios e ope• 

rari os da lmpren-
sn Offici al e da 
•
1 A União" 

Rc<'chi <Io. h onl<>m, de 
ca rt · e, 

75$000 

448$000 

35,. 000 

1:3628000 

Pela liberdade do gen?ra) 
Estigarribia 

ASSUMPÇAO. 13 - O cardeal Co
pello, a rcebispo ele Buenos Ayres, di• 
ri ln ao presidente Franco uma. men
s gem 1ntercecl ndo pela libertação do 
gen era l l!:st.ignrribia . (A. B . ) 

----. ................. ......,.. _ __...._~.__,......,___,, _____ .,., • .,,..,.~.,..~~•"'• .. •""•..,w.....,.........,._,, 

Publcaremos amanhã 

o " SA ui UA VASI EC U 

J osé Rodri{,rttes · Ferreira. Patah:v
bn.-Hotel; Andersen Lima· Ju lio ei
ra e Sá, para Manuel Aur,usto; Alay
de MarLins, avenida Concekti.o, '.1.51; 
Braga. e Moraes. 

N a Repar tição Geral dos Correios e 
Telegraphos ha telegro,mmas ret.1dos 
para: Andersen Lima, J ul1o Me1ra e 
Sá. Manuel Augusto. Draga. o Eliezpr 
Patri.cio, rua Barão eia Pa .. ~agem. U$2. 

RIO, 13 - A impren sa do Brasil 
Já noticiou ampbmente as nctividade'I 
mE- diu!'licas de Francisco Xavier e Pe
dro Leopoldo que fizeram o.gora uma 
sensacional revelação mediun ica de 
Humbe ·to ele C~mpos. 

Sabe -se que cHes al'firmam de con 
vicçlio que Rlchnr e Bruno Hau
ptmonn, inclici~ados autor s do r r~pto 
do "baby" Lindherg, eram innocen
tes. lA. B) 

RIO, 13 - O m1nister io da Marinha 
publicou uma nota escla recendo que 
os m r1n)1eti-os que se en contran;i n 
bordo do "S. Pa ulo '' não o foram por 
motivo de poutíca, e sim de dlscipli-1 
na. {il . B.Y 

P rn NTAL DE 
n N ESTAÇAO EX· 

L GOINHA 
CA R LOS FARIA 

(Chefe do s ~rviço do Contrôle de Se
m ente.s do Esta.do> 

..,_.__.,. _ __,_,.,_~ .... ~~•-...,·-----•·WWW---.,...,.--- ,..,._, . ._.__.............. __ ~~.....,._..,,,~.,,,.,....,., lolo ..,. .. .._~<r 
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O COOPERATIVISMO 
NA PARAHYBA 

Pimentel G~m•es 
A Dinamarca é ap"'nas um peque- '1aver ambiente para terceira coope• 

nino pais atirado na.s regiões nordica_s ·ativa que aproveite as terras rlo lit,
da Europa . Consta de uma peninsula. oral. produzi 1clo o rumo maravilhoso 
a Jutlandia. que se prolonga pelo sep- 1ue em Cube. se planta em s61os com 
tentrião do Schleswik e cte um pu- )5 o/c d ;:- areia. 
nhado de ilhas como Seeland, Fionia. A Coo1 en:tlva de Proclucção e Ven
Laaland, Langeland, Faster. Borlholm le. de b al,at.i 1h a d e Esperança dá, 
e m is outras pequenis,imas . Quando ·,ambém . em que pense.r . Ftmdada em 
a gloria estava na guerra e na con- 1rincipios de 19a5. Augmentou oo 
quist,a. a Dinamarca guerreou e con- ilant ·:-is de bata.tinha. Organizou a 
quistou . Sob u·a rninha belicosa e au- 1end . A safra pulou de 600 para .... 
do.z, a. Semiramis do Norte, a Dina- l. 700 toneladas. O producto, valori- · 
marca. reuniu-se á Noruega e â Sue- w.do. encontrou francv. acceitaçã.o em 
eia e transformou o Baltico num. lar- Recife, Fortaleza. Bahia, Maceió e 
go dinamarquez . curtas, porém são as Natal. Os agricultores do tuberculo 
alegrias dos conquistadores. Segui- já não são os pobre parias de anno 
ra1n-se outras guerras. E a Dínamar- e pouco atraz . Produzem e ga!lham 
ca., um pa.isi.nho em miniatura, foi e.os muito mais . E nã-0 s<:> deixa m explo• 
bocados. perdendo as terra;; conquis- mr vendendo o producto por bagatel
tadns e reduzindo-se a seu trechtnho la. A cooperativa funociona tão bem. 
de peninsula e ás suas ilhazinhas on- os resultados são de tal ordem que até 
duladas e pittorescas . o meu amigo Delfina Co. ·ta se zangou. 

O dinamarquez que não encontrara Resta constrUir um armazem de typo 
felicidades como conquistador, tentou especial, como os existem ·s pa ra igu::cil 
o approveitamento de suas riquezas fim nos Estados Unidos, armazern 
na.turaes. Deu um balanço e bem pou- destina do a conserv&r por longoi; mê
co encontrou. A Dinamarca é região ses. aguardando preço. o tuberculo co
pla.".la, sem quedas dagua. sem ferro. lhido na safra precedente. o sr . Go 4 

sem carvã.o, sem petroleo, sem marmo- vernador do Esta.do. dr . Argerniro de 
re, s ~m cobre . Deposttos de argilla Fie-uem ~do já ~ PP!:'OVOU s construcçà:1 
são as unica.s minas da Dinamarca . desta. obra incti ·pensa el . E a cultura 
Nem a mineração, nem a industria ,!" e-.-;_ alha. Serra d3 Raiz nio planta• 
offerecia margens ao progresso dina- Võ. me10 kilo d t uberculo . Pois s~a
marquez. Restava a pesca ·e a. agricul- '.la ck M orga.nizar a sua Coopera 1va 
tura. A pesca sustenta alguns milha- le Produc~áo e Venda ôe Bata.tinha. 
res de marujos a,udaciosos. A lavoura ,1.1e inic1aní as culturas de primeir::t 
se encontra frente a frente com um •ufra com 65 hectares . Não ha.v n d.o 
sólo geralmente ruim . Dizem mesmo nenhuma semente, esta rer j, forneC'íd~ 
os geographos que a JuUandia é uma . or Esp ·ra :1ca. A Co:iper :> f,i va d!> Pro 
região tricolor. O occidente é fulvo duççáo e Venda de Bata unha de se,·
graças ás dunas de areia esteril que o rn r l::1. deve crear-se no dia 6 d mar
revestem; as charnecas tornam o cen• 1 ço. E c<-t,ão preste.- ::1 -e1· orga niz .füt§ as 
tro vermelho; ·o oriente é a região de Areia, Alagôa Nova e La.gaô ~ <' · 
verde dos prados. Só as Hhas e a fa.i• ! ca . Nesta ul tima localidade não se 
xa oriental da Jutlandia offereci:1m ccnhecta R. cultura. Prepara.m•se. pre
condições mais razoa veis á la vou.ra . E sen t-emeut.~. varios campos de De
o pais tem a!)enas 42 .000 kllometros I monstracão do tubercnlo . Em Serr~ 
quadrados . O dinarnarquez nii.o d, sa- do Cuité a Director la de Producç5.o 
nimou. Oppoz ás di ficuldades que o , plantou bat::.tínha. p r a p imeira. vez.. 
affrontavam a in telligencis . a perti- 1 P-m 1935 . TJma equena experienc!~. 
nacia. o trabalho que não conhece ho- 1 E.,ta anuo t.ei· mo · alu alguns campo:, 
ras de folga, a organização, a scien c: a. 1 tie demons rn : o 

O pais encheu-se de escolas e a.gri• 1 O coooerali ismo e:.-tá. torn.<1.ndo .., 
cultura e de revistas agri0'tilas. O i 11imo e a batat,lllha tll uras de gran
camponez dinamarquez é o mais culto I ele vult~ . E es as culturas. culturas de 
da Europa. Conhece os my tcrios ela rendeu- s ou pe uenos proprietario . 
:;ua profissão porque quasi sempre terão cnorm influencia no bem 1"S· 
pru:sou por uma esc.ola ele agricultura, tar do povo parahybano, con1.ribumdo 
mesmo das de typo elementar. E 1 • p 6 wnR 01 '1.' 1or di Lribmção da ri 
nas revistas as ulUmas conquistas da queza 
agronomia . j' • o coop('rati ismo que dará. à Pa• 

As propriedades são pe1uenn . Cin- r& oa pl ws vultosos de rro2. e 

-=----=:---=--=---==--==--=---·------------:----------R E G I S T O Homenagem á mem~~r;a de 
• 

A CHUVA FINA NAS CIMENTOS: Rodrigues de Carvar o, m 

Chama-se Marluce a menina. fUh:i Guarabira 
Ná-o ha poeta que não tenha apro- do sr. Fructuoso de Castro e de sua 

t,ettado O velho Uiema da chuva esposa d. Marl.a de Castro. nascldn. 
no dia 9 do corrente na. residencia dos O Conselho Municipal de Guarabira fina ta.mborilando. levemente. na 

vidr aça da fa11clla, _fechada. e den
tro da sala a inevitavel tristeza ão 

seus paes. nesta capital , em sua ultima reun H1o resolve,\ cl:.n 
- Occorreu, hontem. o nascimemto 

da menina Marluce, filha do sr. lgna- 0 nome de Rodrígues de Ca.rvalho {i. 
cio Ferreira Serrano, funccionario pu- prtnz'ryal rua da povoação de Alagoi • 

homem que scisma. bl1co nesta capiLal. e sua esposa d. nha, numa justa r merecida homen -
Tudo isto acont eceu-me hontem : Joo.nna Ferreira Serrano. gem á memoria do saudoso eseriptor e 

a cl uva fina civilizada. bem com- poeta conterraneo. 
poria.da, f az;ndo o possivel para CASAMENTOS: 

Em Pilar realizou-se, ante-hontem, A homenagem em apreço pa ... 11 de 11<1.o ser um banal aa_ naceiro,· a es- · •" o enlace matrimonla.l do sr. August0 , 
perança de vêr alguem fazendo-me Guedes de Albuque:ç-que com a senha- um~ opportuna .suggeatac. ~v nos~o 
sctsmattco como queni o.guarda a rita Maria do Carmo Paiva., da socie- . anugo dr. Augusto de Almetda, poh
felicidade . qtie a.nda friorenta lá j õnde daquella. vUla. . l tico de influencia naqueUe muntcipic. 

_ . , Paran:vmpharam os actos civil e re- vindo de encontro a !dentice de5ejo 
·por fora, esquivando-se de nossas \ ligtoso. respectivamente os srs. prefeito . · 
mõ.os ; u.m sentimento indefinido, João José Ma.rója. João Baptista de dos habitantes de Alagoinlls., terra 
sem nome. qu.e é O estado c1:alma 

1

. Ma?êdo, Januncio Albuquerque e .'\n- natal daquelle illustre parahybano. 
d t te.mo Macêdo de FrClnça e suas exmas. 

os poe as · · · esposas . 
Tudo isto aconteceu.me hontem.. 1 

TIL. 

FEZ ANNOS HONTEM: 

O joven José Florentino de Araujo. 
estudo.nte de preparatorio. 

FAZEJ.'\1 ANNOS I-1O,JE : 

VIAJANTES: 
Vindo rlP. Camnina Grande. acha-se 

nesta capital, o dr. Antonio Comboim, 
cirurgião dentista, alli residente. 

- Procedente de Recife onde se 
echa va a passeio, encont ra-se nesta 
capital o sr. Reynaldo !<'rança, do alto 
commercío desta praça. 

Mn.d(r.-:ne dr . De1nocrito de Almeida 
- Procedente do Rio de Janeiro acha
se nesta. cidade, em visita a sua exma. 

. . . familia, a senhora d. Maria Amelia de 
A senhont.a Mnrly Te_ixelra, hlha do Almeida esposa elo dr. Democrito de 

z1. Manuel Teixelrn , residente em Ara- Almeiáa: l.º Delega.do Auxiliar na ca~ 1 
runa • pita.l do pais. 

- A ra. Joanna Dna~te dos Sa~- i A distincta visitante veiu assistir ás 
tos, esp?Sa do sr. Antonio BenLo Fi- exequias em suffragio de sua mrte. re• ' 
lho. res1clen~e em Serraria. . _ centemente fallecida nesta capital. 1 

. - ~- sr• Inneu 'fomes Bezen a. !une _ Procedente de Campina Grande, 
1ona1 10_ postal-te_e,p-aph~co. . acha-se nesta capital. a trato de in-1 
- O J?ven En-berto ~iuv~ ~orto. f~- t.eresses particulares, o sr, Joaquim 

lh? do ar. Manuel Pai a . JUlZ ele di- Machado Ch?.ramba. do commerc!o 
re1to de Mama.'.1gu~pe. . . . daquella praça. ' 
Dmiz.º prepai.ltonano Lmz Peleirn - Volveu a Recife. onde é funcc!o-

- A menina Maria José, filha do 1iario ,.,do Servl:o Federal do Algoda~. 
si Manuel de F rias Leite. ~abellião o nos00 conten aneo sr . R:osil Guedes. 
publico em Pai.os. ;; R_e~r~ssou a Camp_ma Grande, 

_ A scnhorit Amalia Andrade Ll· o .. r . Da1c) Ramos. funccionarlo fede-
meira. sobrinha do sr. Bernardo Li- 1·al. que aqui se encontrava a passeio. 
m ira, r esident em Immaculada. 

- A sra. Djc,mirR. Fa lcão de Albu
querque, esposa elo clr . Et lvino Lins o 
de Albuquerque. res·ciente em Reoüe 

· - O r:,en1no F ronci"CO 'e Assi-, fi-
lho elo dr .Jo é S a ldanha . Juiz de di-
reito eia e marca de Pie uh , . A' 

LEIAM 
livro <le estrondoso successo 

ANTiCONCEPÇ..i\O . 
pelo ár. Cnriió Cereio 

venda na .. Livraria Moderna" 

NAO HA DIVERGENCIA ENTRE O RIO GRANDE DO SUL 
· E O EXERC!TO 

, Coi (')\I áo du 1. pg.) 
Justiça Eleitoral desta capital p!'oce
:1,,u ho.le é. escolha do substituto para 

O exemple da P&rih3 h 
A entrevist11 q"1e o seuatl:nr 

n m•, c, l ,im cc:• ·cdev ain. w u,~
rio CariCC2 .. é um documento 
a.o tn~'t.b a ,t,;,, i res6e. 

Com efteit&, e~ i ust!' 1·epre
Gtml..ante õa ::.:.ara yba do N-ot·~~ 
soube foroliz;:,, oom mui~ cta -
za a sU.ua.~o ooonomica. do 
~rande peq,,.cnino t:st.aào n r
destino, acceniuando os not-a• 
veis resultados conseguidos pela3 
orgar,iz!!QÕOO coopea·ativistas am
paradas e orientadas pele pf.c!er 
publico . 

1-.i nm pa.h, com o o Brasil, em 
que as so_uçóes são a.doptarlaJ 
ni!.o })elo seu a lcance p r c?.L1ca u; o, 
pela sonot"ida e da.'3 fonnul::i.s gu e 
as synth etizam, e e;;e . . p!o a. a.
ral1yba do Nort~ deve s , r d; ru -
gado par& que todos se aper~e
bam e se co vençam de que a. in
dolencia, a inca.pa.oiàade, a f"' t~ 
de estimulo elo n !>s~o povo sá.0 
simples phantasia s des etern~s 
rler?'otistas, BCC ·3ações sem fm>.
do e sem base, méra obra de d~
t.ruiçã.o o desmoraliza,ç§.o. 

co hectares dão uma propri~dade mui- ! farinha Uf' m ndicra · bu 1dant e l v
to razoavel . Doze hectares é um l • ~ <mica A Coop rat1va uc Arroz, de m 1ac 
tifundio . Um latifundio perigoso I Es- l Pll'ph tubs ·t. faz ndo, Pm varzcns 
tes pequencs propriet-8rios e tes c m• !er .eis tu~<,·. rtz ultura e tensi. tma. 
ponezes cultos se trabalhassem isola- O Ooveruo o E ·tado mo t r · ~hl e -
dos seriam fatalmente vencidos . O cll n ,e machma d enefi lar o oro• 
mundo não gosta dos fraco . Leram ~ucto. 1 ::i. hin. do t po nw.· perteito, 
elles, porém, sem duvida, a ta.bula a.e cr z de en r r 1 o ac-cm, limpos 

o rrc;uJlactos do pl, lto e ú 
J sr . M\randa. Valve.-rle, quP está oc
l'Upando a Secretaria do Interjor do 
Districto Frderal . 

A verdade é muito e, tr&. O 
homem do campo no E:ra:;il é 
t.á intct · gente, tão em~:-gfo~ e 
mo capaz, quanto es seus ir
m ã.1?-s dos outros paises. Se aqui 
o seu trabalho é menos e:lticaz 
e menos remunerado!', a.ti.a do • 
se eLe p{lr vezes na im:lcle.nci2. 
dla.nte da. inutilidade de qu.aes• 
quer esforços para ascende-:- e 
progredir, 2. CU!p~ não fue cabe, 
ma.:;, sim ã. falta ele recursos e 
de element.tis para tra.l> Jlb:.u· lE 
a prova disso ~e tem n ~ac',o 
tio s·eiter~ida.mente veri icad·a 
em todas as p;,. ·t,-es do is: 
cada vez t:1 nt> ao ClHilponio b 1·::l.• 
!<ileir<.- se cffe.:~ e opp~rttmi~
de para m:J.rchar p&ra d i~ ~d.e 
a ssiste•"'C a. e,. ectacui:, e!::vi.cn-

La Fontaine. A do feixe de val'a . E em 1(} hora.~ <' s •r iç 

, d v • s"nt r•~' 1gniticado pelas 
vic:tJr i s q11c- altançou em w.rios mu
mc ipio A si:;ID1 s . P aulo deve orgt1-

lh~ ·-:,e õo e m lo que dNt á Nação . 
1A . B.l 

\ r\ ·. SE H CO. F l DA 11\lPOR.TAN• 
TE ( 'Oi\'IMI ·, AO AO GENERAi, 

' UEDE3 FONTOURA 

RTO 13 - No clin de hoje o Mini ·
t~·no da Guerra off<'receu material 

formaram feixes de vara , 9rgumz.an- A ma ndi a a omp •nllJ!, o bra Heiro 
do•S':! em cooperativas . Existe 11 coo• d •·df' o pi·1 tros d a.s :P'i.~emos €st2 
perativas de proclucção e consumo Ar, c-Ho so e mt>n- farin a de páo. da~ 
prlmeh·as melhoram e augmeu tarn a o pro~e so é an qu· uo colonial, r i 
producçáo, installam fabricas de lac-- ume. falt a d hyi? lene pavoi"osa. e ~a
ticinios e organiz.am a venda de m a.H- ris lma. A mandioca tornou-se culttl· 
teiga e de ovos. As terras pouco fer- ra po:.:ire. OI dá. prejuízo ou lucro m1-
teis da Dinamarca, trabalhadas ra- sera vel . Quem esp..,ta umn. grava.ta ao 
clonalmente. produzem e export~1m pescoço n -o planta mandio a. que nao 
sommas fabulosas. Em 1921 a. Dinn.- ~~tá doido . S o coopl.'raUv1smo dar1 fa rto á reportagem . 
marca. pouco ma.is da met.ade. da Pa- geito a e!>!.a situação . P undou-se a I o genera.l Gaspor Dutrn, comman-
rnhyba. i.lm terço do Cea.ra, t mha. . . . Cooperativa de Producção ele Man- a • - . • . 
2.590 .000 bovinos (quasi todos va.ccas rlloce. de l.aeõa Sêcca O Go erno do dante cl~ l . Reg1ao M1htar esteve no 
de leite), 1.429.000 porcos. 597 .000 ca- Estado, com dinheiro da Caixa cif! Fo- g bin l.e do gen ral João Gomes, 
vallos, 521.000 carneiros, 17 .000.00() o~ mento Agriccl .-i., financiará a cons- onde mc.lS tarde chegava, o general 
galinhas, 1.000 .000 de patos e . . . . . . truc ão de moderna fabrica. de fari• Guedes ela Fontoura. 
172.000 gansos. Em 1320 a Di.namarca nha . A manàloca tomar•se-á cultura 
exportou 6.813.500 contos de réis. de ~randes lucros. Pr')jectam-se ou- A conferencia dos referidos gene-

Quando pénso no que produzem e t.ras COCJ.Jerat.i.vas acompadhada.s d<> raes. qne se rea lizou de portas fecha• 

A índicaçáo recahiu na pessôa do 
sr . Candido de Oliveira, por unani
midade. (A . B.) 

O , R. ACHILLES LISR01\ 
QUER DEIXAR O GOVEU.NO DO 
MARANHAO 

RIO. 13 - No expediente da. Secção 
Permanente foi lido um telegramma 
do -r. Achilles Lisbôa transcrevendo 
a resposta que deu ao telegramma da 
Asse1nbléa Legislativa do Marahllão, 
que o intimou da resolução destituin
do-o do poder . 

O governador Aohilles Lisbôa na re
f e1;da resposta lembra ter requerido 
um manda.do de segurança á Côrte de 
Appe!laçáo e amparado como está, se-

dido como o que a.gora é thcak.::i 
a. !>ara.hyba do Norte. 

O Estado uo1·d~c;tino nz!> r ee. 
Uz.ou milagres, agiu, ao c:1ntr=2.
rio com uma enorme sim:;> ida.
de - O que se fe-i.; n?. Pa.rahyb::,, 
foi a.penas dar a.o homem d~ 
campo seme::ite$ se!e~ci:>nad s, 
arados, cnxa.:fa . ao pr!sso que 
se impedia a ai::çéo d ,s i te,me
dii..ríos ganand sos ent,-e.,an ".)
se a ve da. dos product<?s ~ 
cooE,eralivas loca e:. . 

exportam os 200. 000 ctinamarquezes e cmtrn.s fabricas . Multo cornnel de bn · das prolongou-se durante hora, 
o pouco que fazem 45 milhões de bra• 1 !Ltull,e po·:;,udo no anel e radei au- , '.' gnndo díz, o seu direito na ordem 
s~leiros em 850 __ milhões_ de hectares. rc8 no ventre vae pensar em plantar meia. . judicial já referido., permanecerá. no 

Para. financio.r o forn~ imea
to de sementes e de inírume: t :,s 
de iavoura o govê:-n~ i)Z. rahyba
no lançou o credi t :i.gricofa em 
bases; nova.s no Br2-siJ, em ve~ 
<le op<'rtir em hJpo h~~a. - ura ::. 
emp1·estc,u ,Hnh t'iro ~s ce,.iern. 
t1va.s par::i que ellas fm::.:.1<' ·~s
&cm os seus assochdos. Os re
sultados de nm mecha.!ÜS o tf:.o 
~lement.:i.r ,'iá t.iio pzt enteand:> 
z. excellencia da idéa. pi)s'a em 
;1 .-iu • · 1, . , .... ' J' sf' ·to 11::. ,-.--- :e-:sa.• 
rio fazer n t'V" exr-er-kncb.s . 
Pa.ra colhe1· ,·esulta.dos i-tleneicos 
bastará que os outros ~ " ~ 

fico triste. Venf1co, porem, e isto me mandioca . A reportagem conseguiu apura .. r que .. 1 d . de governador 
consola, que desde que haja, no Bra- E ha o agave . E a grande riqueza a . 1 cxercic O O caigo 
sU, t :õchnica e organização, a nossa de Yuca n . no Mexico. que exporta, se trato~ ' lh de asSumptos de ª!1,a) l'on t.it,ucional, nté o ultimo pronun
situação. d~ miseravel _inferioridade a:inua~mente, centenas de contos de rf!levanci:1. tal como o de se: confia- ciamen to da justiça, cujas ultimas de-
muda mteiramente . VeJa o que se sua fibra. . O agave cresce betn em da. uma importante commissao ao gc- ! .. - . t .1, sempre (A B) 
passa em São Paulo onde o governo l rgmssimos trechos parahybanos . neral Guedes da Fontourn.. que s~ 1 CJsoes aca ª1 •1 como · · · 
ga.sta annualmente dezenas de m1lh::i.- Mes1 o nos neores. no._· daclo~ por irn- . . 
res de contos de réis, dando.nos tech- prestaveis . E nestes ainda mais sadio acha gozando uma ltcença premio de 
nicos e organização . E' o E-tado-mo- se mostra . Atravessamos, porém, uma um armo. a qual só terminará em 
dêlo do Brasil - todos o affirm.am . pbrase critica. A fibra, por sua pou- 1 maio (A B ) 
Só elle produz e exporta mais do que quidade, não interessa a.o industrial · · · 
todos os outros Estados juntos. E europeu . E não ha possibilidade de 
a.inda agora o Estado "leader", que e.ugmentar as culturas sem vender ~ O Sr... C~"lDIDO DE OLIVEIRA E' 
já na monarchia fazia fomento agri- fibra que já S!" produz . O coopera.ti- o NOVO PROCURADOR DA JUS-
cola, dedica grande parte dos seus es- vismo remediará isso . Apoiado pelo TIÇA ELEITORAL NO RIO 
forços aos trabalhos de cooperativis- Governo do Esta.do, lançam-se os fun
mo . Segue os passos da Dinamarca . da.mentos da Cooperativa de ?rvduc
Surgem coopP.rativas avicolas, fructi- ção e Venda de Agave . A Caixa de 
colas, de batatinha. E estas coopera- Fomento Agr"lcola custeará a instal
tivas vão transformando os arredor~s lação da primeira fabric c.:. .moderna. 
de São Paulo . Terras que conheci sa.- Outras vil'áo . 
fe.ras, te1Tas que ninguem as queria, A 2 ele março deve organizar-se a 
séo, h oj<:> . normes c-elleiros de batau. Coopera.Uva de Producção e Beneficia
nha. A producção de ovos augmentou mento de Algodão, de Ingá, que irá. 
tanto que já se iniciou a sua exporta- c.omprar maclünas agrtcolas para a 
ção para a Inglaterra . lc~voura da malvac0 a . 

E a Parahyba. já é um modesto. um o cooperativismo, ampnrado pelos 
pequenino exemplo . governes. está. organi"Zando a produc-

0 desenvolvimento da. cultura elo çã.o de S . Paulo e P arahyba, provin
fnmo. cultura que, sahíndo de um re• r.\a..s que se deixaram attrahir pelos 
canto do brejo, se alastra por todo o resultados brilhantíssimos que o dina
Estado, é obra da Cooperativa. de marquez está. conseguindo tirar da es
Fumo de Bananeiras . As estufas se <:'R.S!.a a ret'I de seu pequenino e sympa
mu1tiplícam. Ontr::is cooperativas, com th1co rincão . 
igual fim, organizou-se ,..m Campina <Da. "G~izeta de Noticias'' . do Cea.-
Grande . Em João Pessôa começa a. rá.). 

Se p.refere fumar um charuto BOM e BARA1'0, 

escolha dentre as marcas 

RIO, 13 - O Tribunal Regiona.l de 

APPROVWO E RECOMMENDADO 
PELA BR,lTISH ANALYTIOAL CON

. TROL, LONDON . 

ROUPAS PARA CRIANÇAS. desde 
2$000 cacta, formida vel sortimento re
~ebi<lo dfl. mPlhor fahrica do sul pela 
CASA VESUVIO, rua Maciel Pinhei~ 
l'O, ltiO. 

uopiem ó e)w m.plo que 
da. P,~rahybe. 

(Do Dia.rio Carioca., de 9 do 
corrente) . 

BRINDES DE LUX 
De 1.º de janeiro a esta data, já f oran1 collocados. 

nas latas da insuperavel 

MANTEIGA MINEIRA "G A R C A" 
BRINDES NO VALOR DE 32::100$000 

SERA' PUBLICADA NESTES PROÃ"IMOS DIAS A RELAÇA O 
DOS PRIMEIROS CONTEMPLADOS, QUE JÁ SAO NU.1\IIEROSOS 
O TO'fAL DE BRINDES A DISTRIBUIR •'NESTE ANNO"' e 

D!!: 125 CONTOS. 

MANTEIGA MINEIRA " G A R Ç A" 
A MANTEIGA DE 1\L\IOB CONSU!\10 O 

BRASTL. 
SETA, D. CARLOS E VIOLETA n1si~~ª~t6R]1iHf~~eP~~~:ffyn.\ 

'-===:;::.:::;::====;::::::::=~======;::::~==-::::.;:z.,!I ! Williams & Oia, l '" 
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A UNIÃO - Terça•f eira, 14 de abrii de 19:'.t6 

PARTE o F F 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. JOSt DE SOUSA 

MACIEL 
Guarda do Quartel, guarda• n,., . 21 - 67 

- 89 . 
Gua.rdn d.a S JP ., lí0 - 27 - 'l6. 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 13;· 

Petições : 

De Maria Correia da Silva, reque
rendo :icença pura renovai· a coberta 
de sua cu<ia de palha. á avenid:::. 11 de 
Ju nho n. 62. - Defendo 

üe HumberLo Mnrq·..ies, requerendo 
licença para fa.zer ligação d 'agua no 
prectio n. 44.1 , ú avenida dos Banrlei
rant.es . - Defe,·ido. 

De Lourer.ço José de Lima, reque
ren~o .icençã. para con<-tr•.lr uma casa 
de palha. á rua Feliciana Dourado . -
Deferido. 1 

De Olindina. Luiza de Sousa , reque
renrto 1icença para cor.strnir uma r'l,sa 
de palha na rua Aragão e Mello, jun
to ide n . 869. -- Deferido. 

De Florinda Maria dos Santos, re
querendo licença p:tra renovar a co
hen.a de sua casa de palha, á avenida 
da Paz n . 46. - Deferido. 

De Arthur Barbosa Pereira Freire, 
requerendo transferencia para seu no
me do estabelecimento comme1·cial do 
sr. Raul Cavalcanti, sito á rua Bor
ges da Fonsêca n. 104, e bem assim, 
abrir um letreiro na fachada do refe
rido estabelecimento. - Deferido. 

De Pedro Luiz de Sousa. requerendo 
licença para renovar a coberta de sua 
casa de palha, á rua Frei Manuel da 
Piedade n . 44. - Deferido 

Saldo que pn~~a para o 
mêe de abril 

SONMA 106$720 

-10$720 

106$720 

Boletim n . • 84 . 

Para conhecimento da Corporação e devi
'1a necutão, publico o eegulnte: 

Seitundn parte: 
João PE'S1;ô11, Sl de março de 1936. Cel&o 

Ancelo da Silva, thesoureiro". 1 - Entreira de . haportancla - Docn• 
uumtOB: - Entrega-se ao sr . encarreirado 

(11ss . ) Delm.lro Pueir■ de A r,drude, cel. da Secção de Veh iculos, a imt,ortn nd.a dt-

23$400, l)C'l,ições e chapes pholographic11!', 
remftticlas pelo s r . encarreirado dn Sltb

Confere com o 01-~innl, F.lyaio Sobreira, Secção de Cll!.mpinn (irande . 

eomte. 

ten . eel. sub-comle. U - Recolhimento de haportanciae ao 
Montepio: - O sr. 11.lmoxarjie-pagador des

JNSPECTORIA GERAL D.A GU..A.RDA CJ. ta Gaa.rda, apres,mtou, hoje, recibo, firma-
VICA DO E8TADO do pela senhorita. Gizeldn F. S011.res, the!=ou

reira do Mont,epio dos Funccion.ari~ Publi-
Quartel em João Pes.sôa, 1S de abril de cos do Estado, provando hnver recolhido t1os 

1936. cofres daquella ln,;tituiçii<>, a importanci.at 

Serviço para o dia. 14 (ter~a-feira.). 
Uniforme 2. 0 (kaki). 

de 884S2õ0, concernente á joia, mensalidade 
a amort izações, descontadas dos vencimentos 
dos funccionarios desta Guarda que fazem 
parte daQuelle Montepio: dito recibo fica. ar-

Dia. i< Inspectoria, 1/:'Uarda de 2.• e lasse ·chivado na. Pagadoria desta. Corporaçiio. 
n . 0 41 . II 1 - Petiçõee deepatmada11: - Do ar . 

Dia á SJP., guarda de J.• cluse 11 . • Joio Moreira de Ca.rvalho, requerendo exa-
1 . me de machina, visto ter sido reprovado no 

Dia ó. S !V., guarda de 2.• classe n.• m~mo, em janeiro ultimo, <1uando solicitou 
l-1. 1 exame para. chauffeur profL,sional. - Co-

Rondante3, guarda-fiscal Lauro Bezerra,· mo pede . - Nom~io os &r~. José Salviano 
• i:Uardn de 1.• classe n . o 6 . du Merch, 1·e3p. pela Sub-inspectoria e o 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

De Domiciano Soares, requerendo 1 
liceiiça para construir 10 metros de 
muro na frente do predio n. 931, á. 
a.ver.ida Vas-:0 da O::tma. de proprie
dade dos seus filhos, Moacy1 e Her
:Jru1::1y Soare.~. 8 métros de muro di\'iso
rio e a calçada em redor do alludido 
predio . - Deferido. 

PROJECTO N. º 4 
Manda contar como tempo de serviço pttbltcof 

o prestado pelo sr. Sebastião de Oliveira Lima, na 
Santa Casa de Misericordia. 

A Camara Municípal de João Pessôa promulga, na conformidade 
dos ~§ l.º e 2.0 do art. 29, da Lei 36 de 21 de dezembro de 193.f:\, o seguinte 
decreto : 

De José Carneiro. requerendo trans
ferencia da conecta do Pavilhão sito 
á prA.ça D. iJJriro, de propriecl~1.de db 
sr. Sebastião Lins de Mello, para o 
seu nome, uma vez que adquiriu ·) 
mesmo por compra . - Pagando pri
meiramente o imposto de que é deve
dor aos cofres municipaes, attendicto . 

De Dioge1~es de Hollanda C:;l lrln.c; , 
requerendo licença para construir H•.1 
chalet de Laipa na rua Aragãc e Mel
lo . - Junte planta . 

De Luii Laurentino, requerendo li
cença para uma ca~a de t.n.ipa na rua 
Professor Paredes . - Junte planta . 

Do Monsenhor Manuel de Almeida, 
requerendo licença para sanear o p re
dio n. 416, á rua 13 de MaJo, forrn 
dois quartos e tevantnr o mttro inter
no . - Junte planta. 

De Domicio Gama da Silva. reque
rendo licença para construir uma casa 
de taipa na avenida do Abacateiro . -
Junte plant~, . 

De Lourival Freire, requerendo li
cer.ça para ufümar a construcção do 
predio n. 1350, á avenida Mira-:r-..rar 
- Junte planta .. 

De José V~ntüra dos Santos, reque
rendo transferencia da r.ollecta da 
quitanda de sua. propriedade, para 
Guiomar Coêlho dos Santos, á rua 
Abdon Milanez n. 269. - Deferido. 

A Prefeitura multou o sr . Manuel 
Lui7 por estar vendendo peixe de 3. ª 
classe por 1. ª e não es~a-r matriculado . 

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PARABYBA DO NORTE . 

(A,uxiliar ·do Exercito). 

Quartel em João Pessôa, 13 de abril d• 
1986 . 

Serv!1:o pan o dia 14 (terç!-teira). 

Officia l de dia, 2. 0 tenente Severino Ber-
urdo . 

&nda iL Guarnição, 1 . 0 sargento Oséa11 
'f~oorlo . 

Ad.iuncto no oíticial de di.:i., 8 . • sar~ento 
Adherbal Cns tôr . 

Ordem a CIO., soldado-corneteiro Apri
a-i<> Isidro . 

Piquete ao QjF., i!OldadQ-corneteiro Fran
ci.éo Theotonio . 

Dia á Secretaria, soldado Manuel Vaz . 
Dia ao telcphone, soldado-tc!ephoni!ta Odi

lon Beniz. 

Boletim num aro 88. 

Para conhecimento da Corporação • d•
"fida execução, publico o eeg-uinte: 

Transcr[p(ão de b11lancete: - Trnnscre~ 
"º na in~ra o ~eguinte balancete : "Socie
dade Beneficente dos . Sargentos da Policia 
Militar do E stado da. P.arahyba. Balancete 
da rec<>ilo e despesa occorridas nesta asrre
miação durante o periodo de 21 a. 81 d,, 
março de 1936 : 

Diacriminação 

Saldo do exerciclo an
teriot· 

Recebido d'>o aocios Wil
eon da Silveira Vas
concellos e Ca.ndido 
Lima. da Silva, conf. 
doe . n . 0 1 

Pairo pela compra de ~ 

livros, conforme do
cumento r, . 0 2 

Pago pela compra de 1 
livro, conforme do
cumento n . • 8 

Pairo pela compra de 2 
livros, conforme do
cumentos ns. ◄ e i. 

J'ai:-o peta, cpmpra4 de 
aellos postaea, confor
me doc11mento n." G 

86$220 

20$600 

2~$000 

7$000 

16$000 

20$000 

Art. 1 .0 - E ' considerado como tempo de serviço publico o prestado 
pelo sr. Sebastião de Oliveii-a Lima, de 1.0 de agosto de 1909 a 31 de dezembro 
de 1930, como auxiliar da Santa Casa de Misericordia e administrador do 
cenúterto do Senhor da Bôa Sentença. 

Art. 2.0 - Revogam-se as disposições em contrario. 
Paço da Gamara Municipal de João Pessôa, em 14 de março de 1936. 

(Ass .) Antonio Mendes Rfbeiro, 
Presidente. 

PROJECTO N. º 9 
' A Cama.ra Municipal de João Pessôa promulga, na conformidade 

dos §§ l.º e 2.0 do art. 29, da Lei 36 de 21 de dezembro de 1935, o seguinte 
decreto : 

Art. 1.0 - Fica. denominada Desembargador Bõtto de Menezes a 
a.ctual rua Padre Lindolpho, tambem conhecida por estrada de mandaca.rú . 

Art. 2.0 A actual rua Augusto dos Anjos fica. denominada Padre 
Lindolpho. 

Art. 3.0 - Revogam-se as disposições em contrario. 

Paço da Camara. Municipal de João Pessôa, em 14 de março de 1936. 

(Ass.) Antonio Mendes Ribeiro, 
Pl"esidente. 

PROJECTO N.° 22 
Concede, por espaço de 10 annos, isenção de 

impostos á firma Firmino Florentino Augusto da 
Silva. 

A Camara Municipal de João Pessôa decreta: 
Art. 1.0 - Fica o Prefeito autorizado a conceder isenção de todos os 

impostos á firma Firmino Florentino Augusto da Silva ou a qualquer outra 
que o mesmo organizar, sobre a installação de uma fabrica de dõces de 
fructas neste Município, por espaço de dez < 10) annos e mediante approva
çáo ou autorização da Assembléa Legislativa, ex-vi do n .0 6 do art. 26 da 
Lei 36, de 21 de Dezembro de 1935. 

Art. 2.0 - A firma mencionada pagará á Prefeitura sómente, a 
taxa unica ou imposto de licença para a sua installação. ' 

Art. 3.0 - Revogam-se as disposições em contrario. 

Paço da Camara Municipal de João Pessôa, 7 de ábrll de 1936. 

(Ass.) Antonio Mendes Ribeiro, presidente. 
(Ass.> Severino Alves Ayres, 1.º secre·tario. 
(Ass.) José Mario Porto, 2.0 secretario. 

VltTO AO PROJECTO N .0 22 

O artigo 100 da Constituição do Estado attribue ás Camaras Muni
eipaes a concessão de favores, mediante autorização da Assembléa. 

Do mesmo modo se manifesta o n.0 6 do art. 26 da Lei 36, de 31 de 
dezembro de 1935. 

O projecto n. 0 22 transfere uma. autorização directa da camara ao 
Executivo Municipal sem a imprescindível e previa audiencia da Assembléu 
Legislativa, o que não se enquadra aos termos do citado dispositivo constitu
cional. 

Deste modo, véto o projecto n .0 22 por julgal-o contrario á Com;
tltuiçáo. 

Prefeitul'a. Municipal de João Pessõa, em 13 de abril de 1936. 

José de Carvalho, Director de Expediente, 
substituindo O Prefeito. 

---:::) o( : : :---

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
DlA 13 DE ABRIL DE 1936 

Se.Ido do dia. 11 . . . . . . . . 
Receita. do dia 13 . . . . 

RECEITA 

DESPESA 

Pago a. funccionarlos, referente ao mês de março 
findo ...... · ................... . 

Idem a Antonio Correia dos Santos, serviço pres-
tado a. esta Prefeitura pelo carro 111 .. 

Baldo para o dia 14 . . . . . . • . . . • . . . . • • • • 
No B. AuxiUar do Commercio . . . . . . . . . . . . 
Em documentos de valor . . . . . . . . . . . . . . . • 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . • • • • . . . . . . 

20:5.91$07-l 
6:1-i5$200 

1:948$849 

15$000 

15:000$000 
5:098$550 
4:673$875 

26 :736$274 

1:963$849 

24:772$425 

24:772$425 

Thesoura.rla àa Prefeitura, Municipal de João Pessôa, em 13 de abril 

' - ' 

1 e 1 A L 
ehnufteor profiftaional , 1rnarda José Torres 
Cydronio, para, em commissão, sob a pre
sidencia de.~tn Inspectoria, procedaem ao 
exame requerido . 

Oct.Acilio Coutinho, residente em Alaa-ôa 
Grande, chauffeor profieslonal pela Prefei
tura Municipal desta cidade, requerendo 
tranuforcncia de s ua cal"ta para est& lns 
pectorin . - Igual despacho . - Nomeio os 
s t·~. Lo u ri v a I Eugcnio de Sant annn, 
fiHcal resp . pelo encarregado cJn. St:e-

ção d~ Vehiculor. e o chanfleor :profisRionaJ 
itunrda José Torres Cydronío, para em com~ 
missio, sob a presidencia. desta ln,p2ctoria, 
procederem ao exame devido. 

(alls . ) Jolío Mad.,J ti.o• Saftto,, 111.b-lna. 
p"ctor, mterino, r1111pondeudo pelo e:xi,... 

diente. 

1 Confrre com o oriir:nal: - Jo,' S.-lTlane 
do.s Mercíê~, respondendo pelo sub-inapect-0r, 

THESOURO DO ESTADO 
DEM·ONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 13 DO CORRENTE 

RECEITA 

Saldo do dia 11 do cou ente . . . . . . . . . . . . 
Diversos fúnccionarios - Descontos de vencimen-

400:720$388 

tos . ... .. ...... .. ..... . ..... . 49:455$500 
Francisco Alves Paiva - Salarios de operario9 .. 
Recebedoria. de Rendas - Por conta da renda dos 

43$000 

d1as8e9 ........... . ....... , .. 34: 500$000 
Idem do dia 11 .. .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
Imprensa Official - Por conta. da renda do cor-

9:700$000 

rente mês ..................... . 1:451$600 &5:150f100 

Banco Central - Cjmovimento - Retirada nes-
ta da.ta . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:148$100 

Banco do Estado da Parahyba - Cjmovimento -
Idem, idem ..................... . 33:584$900 35:'733$000 

531:603$488 

DESPll:SA 

Diversos !unccionarios - Vencimentos .. 
J'oâo Baptista Lins - Restituição de caução 
Francisco Salles - Adeantamento .. 

157:-i69$500 
500$000 

3:500$000 
Antonio Menino dos Santos - Idem . . . . 100$000 161:569$500 

Saldo para o dia 14 do corrente . . . . . ... 370:033$988 

531:603$488 

Thesoura.ria Geral do Thesouro do Estado da Para.hyba. em 13 de abril,, 
ele 1936. 

Franca Filho, 
Thesoureiro geral. 

EDITAES 
SECRETARIA DA FAZENDA -

EDITAL N. 0 19 - Commissão de 
Compras - Chama concurrentes ao 
fornecimento de generos alimenticios 
e outros artigos necessarios a diver
sas repartições do Estado, durante os 
méses de mato, Junho, julho e e.gosto 
de 1936. 

Mercadoria a ser fornecida 

Francisco Alves de Paiva, 
Escripturario. 

V ANTE - caixa; idem marmorisado 
- <:aixa; caixa de 1. 000 palitos -
uma; cruswaldina. - lata; sapolios 
RAOIUM - um; vassouras Cattete 
·n. 0 1 - uma; idem n. 0 2 - uma; 
idem •l'}. 0 3 - uma; idem de pissaba. 
com.muro n . 0 3 - uma; idem para 
apparelhos - uma; maços de 1 . 000 
!olp!Hi1,de papel hygienico - um; la
ta de a.veia estrangeira - uma; soda 
caustica. - lata; fubá de milho - kt
lo; leite de vacca - · utro; leite con
densado - lata e ma.c;o grande de 
maizena - um. 

1 
Fazemos publico para conhecimento 

. de quem interessar possa, que esta 
Farello de trigo - saccos de 60 k1- Commissão receberá até âs 14 horas 

los; marmelada COLOMB~ - kilo; do dia 28 cio corrente, propostas para 
chá preto LIPTON - kilo; sabão O fornecimento dos materiaes cons
BON . AMI - um; vella APOL~O - tantes da relação a-Cima, sob as se
maço, pães de 110 grms. - um, i~em gutn!;;es condições: 
de 160. grams. - um: bolach_as. fmas a,) -':- As propostas deverã:o ser es
- kilo, carne do. xarque - kilo, car- criptas a. tinta ou dactylogra.phadas 
ne do sol ~ kilo, carne do porc~ sêc- e assignadas de modo leglvel, sem ra
ca. - kilo, idem verde -. ~lo, car- suras, emendas ou borrões, em duas 
ne verde com osso - kilo, idem sem vias sendo -uma. devidamente sellada 
o~o - kilo; touci':lh? de porco - ki- contendo pr.eço por unidade, ~m al: 
lo, bacalhá_u .- kilo,. assucar refina: garismo e por extenso. 
do - kilo, idem tntu~ado - ki_lo, b) - Os proponentes deverão fazer 
idem mulatinho - kilo_. ca~é moido no Thesouro do Estado uma caução, 
marca PO~D_LAR - kllo; idem em em dinheiro de 500$000, para. garan
~os - k1lo, arroz n~cional ?e prt- tia. e . ef!ectlvidade da proposta, cuja. 
me1ra. qualidade ~ kilo, manteiga. I?ª· caução será levantada após julgamen
ra. t~mpeiro - kllo; idem pa~a paes to definitivo. 
- k1lo; pimenta do reino - k1lo; co
minhos - kilo; alhos - kilo; cebolas 
do reino - kilo: massa de tomates - · 
kilo; chá matte - kilo; carvão ve
getal - kilo; farinha de mand1osa -
litro; feijão mulatinho - litro; sal 
grosso - kilo; idem triturado - kilo; 
kerosene - litro; idem em caixa -
uma; vinagre - garrafa; galllnha -
uma; ovos de gallinha -;- um; tijolo 
francês - um; olhos de palha de car
naúba - cento; macarrão - kilo; 
banha de porco - kilo; farinha de 
trigo; araruta - kilo; azeite dôce na
cional - kilo: idem estrangeiro -
kilo; milho - litro; cõco sêcco - um; 
colorau - kilo; dôce de goiaba - k1-
lo; phosphoros - maço; batata in
glêsa - kilo; queijo de manteiga -
kilo; lata de 100 grms. de ca.nella. em 
pó - uma; lata de chocolate em pó 
de 250 grms . - uma; sabão SOL LE-

e) - Os proponentes obrigar-se-ão 
a tornar effectivo o compromisso a 
que se propuserem, caso seja acceita 
a sua- proposta, assigna.do contracto 
na Procuradoria da Fazenda, com o 
prazo maximo de 10 dias, após resol• 
vida a concurrencia., com prev1a cau
ção a.rbitrada pelo Tribunal compe
tente, não inferior a 5% sobre o va• 
lor do fornecimento. a qual reverterá. 
a. favor do Estado no caso de resci
são do contracto sem causa justifica
da e fundamentada. a. julYO do refe
rido Tribunal. 

d) - Em en veloppes separados das 
propostas, os concurrentes deverão 
apresentar recibos de haver pago os 
impostos federal, estadual, municipal 
do exercicio passa.do e a caução de 
que •tratar este Edital . 

e> - O material proposto a fome. 

GADO LEITEIRO 
ACABA DE CHEGAR NOVA REMESSA DO MELHOR ALI• 

MENTO PARA VACCAS 

TORTA COMPLETA N.~ I 
SACCOS DE 40 KILOS 

PRODUCÇÃO DO MOfNHO DA 1.UZ 

Agente depositario: 

R. DE LIMA SANTOS 
RUA BARAO DA PISSA 
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A OPILA~ÂO : •• ~ ·· f 
QUE MOAROR. ºº'.:f l~isi··~, A MAIOR OESC:OBERTA 

~ . 1 
PARA A MULHER 

do Dr. Silvino Araújo 

FLUXO SEDATINA 
A M.!JLHER NAO SOFFRERA' MAIS 

DORES 
Alivia oo!..icns uterinas cm 2 l)oras. 
Emprega-se com vantagem paro 

combater as Flõres Brancas Colicas 

~ ir-.-~ 
Grande f I ag-e li o. ='Atat'i's ~-ã · 

• • (e• t 

Uterinas, Mens
truaes, após o par-

~ to, Hemorrhaglas 
e Dõres no'> Qva
rios. 

E. poderoso ç_al
mante e . Regul,a
dor por excellen
cia. 

fraqueza muscular, a an·em,a, o 
.o \ 

desan~mo, a barriga grande, as 

crianças comiam terra e tinham 

somno agitado, TUDO DES

Fluxo Scdatina, 
pela sua compro
vada efficacia é 

receitada por mais de 10.000 medicas. 
FLUXO SEDATINA encontra-se em 

toda a parte. 

APPARECEU. Era vermes 
intestinoes. Foi tão fa-

ci 1. •• 
deu 

.> 

,. 
0 chefe da familia 

0 ~-~l~-

DA UNIÃO NA PA·RAHYBA - EDI
TAL N . 0 5-A - AFORAMENTO DE 
'l't!;ltRENO DE MARINHA E PRO
PRIO NACIONAL - De ordem do sr. 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio
nal, neste Estado, faço publico que o 
dr. José de Seixas Maia requereu o 
aforamento do terreno de marinha e 
proptio nacional, sito na Praia For
mosa, districto de CabeCRllo, neste 
Estado . 

cimento será de primeira qualidade. a 
julgar pelas amostras que devem a
companhar as respectivas propostas, 
,;endo recusados os artigos inferiores 
ás amostras . 

Fiscal do Theseouro Nacional, neste 
Estado faço publico que d. Rosa 
Barreto Leiros, successora de Luc1dato 
Gomes Leiros, requereu o aforamen
to dos terrenos accresc1dos, alagado 
e de marinha, annexos á propriedade 
denominada "Gurugy '' sitos á praia 
de Jacumã e ás margens do rio Gu
rugy, no distrlcto de Conde, municl
pio de João Pessõa, neste Estado. 

Os detalhes technlcos e demais es
clarecimentos constam do edital n .0 

1. publicado no jornal official A 
Uniú.o desta capital, em sua edição 
de 11 de março de 1936. 

Administração do Dom1n1o da União, 
em 11 de março de 1936. 

Sabino de Campos, encarregacl,o dn 
Adminis~.ração. 

f) - Quando os contractantes dei
:z:arem de satisfazer qualquer pedido 
dos artigos constantes da relação aci
ma, não fizerem na forma prescrípta 
pela letra e, ou não substituirem im
medla.tamente os artigos recusados. 
serão estes, como os não fornecidos. 
comprados a qualquer firma, por con
ta dos contractantes, sendo ·a impor
ta.nela accrescida da. multa de 25 %, 
descontada por occasião do pagamen
to da respectiva. conta, e 50% na rein
c1dencia da. citada falta, podendo 
ta.mbem ser rescindido esse contracto 
a juizo do Governador do Estado, sem 
que aos contractantes assista direito ADl\UNISTRAÇA,O DO DOMINH) 
a qualquer indemnização ou restitui- DA UNlAO NA PARAHYBA - Edi-
....., tal n.0 2-A - Aforamento de terrenos ~o. M d 

g) _ A entrega do materlal requi- alagado e de antilia. - De or ~m 
sltado deverá. ser feita logo ,Jl.pós a do sr. delegado fiscal do Thesouro 
:recepção do pedido da commissão de Nacional, neste Estado, faço publico 
compras . que o sr. Francisco Coêlho de Araú
. h) - Fica reservado ao Estado O Jo 1Pquen•u :· afc•rainei1to do'.: terreno<:: 
direito de a.nnullar a presente, cha- alagado e• de marinha. sitos :'.I. margem 
mando a nova concurrencia, ou deixar direita do rio Paro.hyba., no lugar de
de effectuar a. compra do material nominado ,"Jac!'l.ré", em Cabedello 
constante da. mesma. municipio d~ Jo~o Pessôa, neste l!!s-

Chromacio Cavalcanti - Pela Com- t.ado • 
missão de compras. O:; det2Jhe~ techn1cos e ~ema.is es-

. _ clarec~mentos Cl)nstam do edital n .0 2, 
RECEBEDORIA DE RENDAS - pnl:llicado no jornal offir.ial A União, 

EDITAL N . 0 4 _ "INDUSTRIA E dest,a capital, em sua edil'âo de 13 de 
PROFISSAO ·' - De ordem do sr. março de 193~. . · 
Director desta Recebedoria, faço pu- Administraçao do Donnr.io àa ~nião. 
blico que se receberão, sem multa, até em 13 de março de 1936. - Sa.bmo de 
o ultimo dia · util deste mês, á bocca 

I 
f'~mpos, encarregado da Administra

do cofre desta mesma repartição, as çao · 
primeiras prestações do imposto de 
industria e profissão, maior de .... . . 
500$000 até 1 :000S000, referentes ao 
corrente exercicio, de accôrdo com o 
art . 3 . 0 do decreto n .o 467, de 30 de 
dezembro de 1933. 

2 . ª Secção da Recebedoria de Ren
das em João Pessôa, 13 de abril de 
1936. 

O chefe: Louriva.l Carvalho. 

ADMINIS'l'RAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI
TAL N.0 18-A - Aforamento de um 
terreno proprio nacional - De or
dem do sr. Delegado Fiscal do The
souro Nacional, neste Estado, faço 
publico que d. Angelita Viahna Bar
reto requereu o aforamento do ter
reno proprio nacional, situado á rua 
Solon de Lucena, na vUJa e districto 
de Cabedello, municipio de João Pes
sôa, neste Estado. 

Os detalhes technicos e demais es
clarecimentos constam do edital n.0 

18, publicado no jornal official A 
União, desta capital, em sua. edição 
de 10 de março de 1936. 

Administração do I;>omtnio da União, 
em 10 de março de 1936. 

Sabino de Campos, enc. da Admi
nistração. 

Os detalhes technicos e demais es
clarecimentos constam do edital n . 0 

5, publicaclo no jorna l offidal "A 
União", de, ta capital, em sua edição 
de 3 de abril de 1936. 

Administração do Dominlo da. 
União, em 4 de abril de 1936. 

Sa.bino de Campos - Encanegado 
da Administ ração. 

ADMlNlSTRAÇAO DO DOMINlO 
DA UNIAO NA PARAJ·IYBA - EDI~ 
TAL N .º 4-A - AFORAMENTO DE 
TERRENO UE l\1ARINHA E PRO
PRIO NACIONAL - De ordem do sr. 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio
nal. neste Estado. faço publico que o 
dr . Irinêo Joffily requereu o aforn
me1 lo do terreno de marinha e pro
prio nacional , sito na Praia FoTmosa. 
dist.rict.o de Cabeclello, municlpio de 
João Pessõa. nest.e Esl:::ido. 

Os detalhes t.echnitos e demais es
clarecimentos constam do edital n. 0 

4, publicado no Jonial , official "A 
União", desta capital, em sua edição 
de 4 de abrll de 1936. 

Administração do Domínio da 
União. em 4 de abril de 1936. 

Sabino de Campos - En~arregado 
da Administração. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI
TAL N.0 3-A - Aforamento de ter
reno de Marinha, e ptoprio nacional. 
- De ordem do sr. belegado Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado. 
faço publico que o dr . Clemente Ro
sas requereu o aforamento do terreno 
de Marinha e proprio nacional, sito 
na Praia Formosa. districto de Cabe
dello. município de João Pessôa, neste 
Estado . 

Os detalhes technicos e demais es
clarecimentos constam do edital n .0 3, \ 
publicado no jorruü official A 
União, desta capital, em sua edição 
de 7 de abril de 1936 . 

Administração do Domínio da 
União. em 7 de abril de 1936. 

Sabino de Campos, encarregado da 
Administraç-ão . 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI
TAL N." 6-A - Aforamento de ter
reno de Marinha e proprio nacional . 
- De ordem do sr. Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado, 
faço publico que d . .Aurelia Rosas 
Rattacaso requereu o aforamento do 
terreno de Marinha e proprio na.cio
nal, sito na praia Formosa, districto 
de Cabedello, m.unicipio de João Pes
sõa, neste Estado . 

Os detalhes technicos e demais es
clarecimentos constam do edital n.0 

6, publicado no jornal official A 
União, desta capital, em sua edição 
de 7 de abril de 1936 . 

Administração do Domínio da 
União, em 7 de abril de 1936. 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
EXERCI VI O DE 1936 - EDITAL N. 0 

3 - "LRILii.O DE AG·UARDENTE 
APPREHENDIDA" - De ordem do 
sr. Director desta Recebedoria, tor
no publlco que será vendida em hasta 
publica, a quem mais der, no dia 17 
do corrente, ás 14 horas, na portaria 
desta repartição, uma carga de a
guardente de producção do Estado, 
apprehendida pelo agente fiscal Ze
ferino Vieira da Silva, de conformi
dade com o dec . 1 . 125, de 16 de ju
nho de 1921. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINtO 
Sabino de Campos, encarregado da 

Administração. 

2 . ª Secção da Recebedoria de Ren
das em João Pessôa, 13 de abril de 
1936 . 

O chefe: Lourival de Sousa Carvá• 
lho. 

ADMINISTRAÇÇlO DO DOMINIO 
DA UNJAO NA PARAHYJ;IA - EDI
TAL N.0 1-A - Aforamento de ter
nos accrescidos, alagado e de mari
nha - De ordem do sr. Delegado 

APOLICES da divida publica, ao porta
dor, C. MOURA, á rua lVIa-

=====:=;:::::=====ciel Pinheiro, n.º 74, te1n 94 
para negocio. Que1n pretendcl-as, deve dirigir-se ao lo
cal indicado, das 7 ás 11 ou das 1 :1 ás 15 horas, nos 
dias uteis. 

Desanilllo Selll 

ROSTO abatido, amar4:I10. e 
um cansaço eterno sao m

dicios de amarellão ou opila
ção. A molestia é terrivel. Para 
combatel-a é preciso expulsar os 
vermes que se localizam nos intes
tinos e causam palpitações. calor 
na bocca do estomago e fraqueza 
geral. Consulte " medico. Para 
amarellão ou opilação, elle recom
menda Ankilostomina Fontoura. 

Inicie agora 
sua cura! 

A~ paatilhas de Ankilostomioa 
Fontoura são efficazes e niio se alt..e
ram com o tempo. Faça seu tratameo• 
tos tome Ankilostomioa Footoura. 

filll! 

GRATIS? <ó:JlS. PONTOURA & SE:PE 
Ru11 11 de Ago.to. 11-8 - SAO PAULO 

Qaeirnru remet.ter-r1e o folheto oxplicativo de como :ic -,vila 
n so euro o umarellií<>, ,,urn o endereço ahaixo : 

3 S 6 
Nome ________________ _ 

Rua _________________ _ 

Cidade __________ E,t. _____ _ 

ANKILOSTOMINA 
FONTOURA 

FRIGORIFICO 
--A-VISO--

Attendendo aos numerosos pedidos para entrega de CARNE a. do
micilios, os srs . Aluisio Gomes & Irmão, têm satisfação de communi
C~•r aos interessados que desta data. cm diante mandarão entregar em 
hora certa todos os pedidos que lhes forem confiados. 

Q1;1eiram, portanto, · se ditigir · á Fabrica. de Gêlo, fazendo seus 
contractos . 

Mais esse grande beneficio que· o Frigorifico introduzirá em nos
sa capit-al. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N. 0 1 - Faço publico, de or
dem do sr. Secretario da Fazenda, 
para conhecimento de quem inte1·es
sar possa que, nesta Secretaria, serão 
recebidas propostas, até o dia 15 do 
corrente, para compra dos materiaes 
dos predios pertencentes ao Estado, 
ns . 100, 106, 112, 118, 124, 126, 132, 136, 
162, 166, 170, 174, 178, 188, 198, 222, 
232 e 238, sitos á rua Cardoso Vieira. 
nesta capital, obrigando-se os ·propo
nentes a demolir os ditos predios e 
fazer a remoção do respectivo mate
rial, dentro do mais curto .prazo a ser 

tambem declarado na proposta . 
As propostas deverão ser escriptas 

ou dactylographadas, sem rasuras ou 
borrões, em duas vias, contendo o 
preço por extenso e em algarismos, 
sendo uma dellas devidamente sella
da. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de acceitar ou não as propostas de 
accõrdo com as condições estabele
cidas. 

Secção de Expediente da Secretaria. 
da Fazenda, em 4 de abril de 1936 . 

Luiz da Silva Pinto - Chefe de 
. Secção, interino. 

• 

1 
rr=========:;::::::;=:;::::;:====:===============,= 

DR. JôSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPEVIALISTA 

l'AZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇA& 
DôS QLBOS, OUVIDOS, NARIZ E GA.a.G&~TA 

CoD111ltorlo: - Roa Duque de Ca.xla.s, 504. De ! ú 5 hona. 
Reslclencia: - Rua Visconde de Pelotas, 24%. 

- JOAO PESSôA -
~-:.: =::=================:::================================-=-=====~· 

PARA TODOS OS CLIMAS - PARA TODAS AS IDADES - PARA TODAS AS NATUREZAS A BEBIDA IDEAL "MA T TE I L D E F o N s o" - NOVA REMESSA ACABA DE CHEGAR 

BEBA MATTE 

AGENTE DEPOSITAR!O. 

• 
BEBA MUITO MATTE - BEBA MAIS MATTE -:- A venda em toda parte 

• BE LIMA SANTOS 
. -.- liAHAO ilA P \SS. GEM, 9 
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NÃO TEM FOGÃO QUEM NÃO-QÜER 
INFOHl\ilA(;OES SEl\il COMPROMISSO 

Pois com pequena contribuição inicial e com amortizações mensaes de 1 OS 

a 40$ podeis obter o conforto que offerece um fogão " e E LI NA" 
HUA i\1ACIEL P 1NHEIHO, 4-04. 

--::;;;=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~-EDITAL - l ." ZONA ELEITORAL 1 8543 - Oarlino de Albuquerque Mou- " 
- Mun1c1pios da capital e Santa Ri- ra: 
ta e sub-prefeitura de Cabedello .. Ju1i. , 8544 - José de Carva.Iho Neves ; 
dr. Sizenando de Oliveira ; escrivro, 8545 - Hermano José de Magalhães; 
SebastUl.o Bastos . , 8546 - Maria Nitêsa Moura da Fon-

De accordo com o que dispõe o Co- sêca. 

"A UNIAO" 
A G rencia. avisa qu.c, actual

mento, "A União., c.~ Lá cir
culando ás 5.30 da. manhã, 
não lla.veudo, po;s, motivo pa
l'a a s 111, vendagem nos bair
ros e suburbios além das 7 
horas . 

digo Eleit oral vigente, capitulos I, lI ' Cartorlo eleitoral em Joã,o Pec~ôél,, 
e III. torno publico. para os effeitos 13 de Abril de 193G . · 
lr-gaes. que est ã o sendo procei-~ados 
a·s inscripções e r equer im entos das l O escrivão eleitoral. Sebastião Bastos. 
Dess~as seguintes : 

N .0 2 - Alfredo Miguel dos S -anl-os, · 
:alho de Miguel Ignacio dos Sa:ll o . e ' EDITAL - 1. n ZONA ELEITORAL 
de Alexandrina Maria d a Concelçáo. - Municipios da capital e Sa nta Ri
nascido aos 24 18 11902 em Pernarr,'buco. ta e sub-prefeitura de Cabedello. Juiz, 
casado e funccionario publico estadual dr. Sizenando de Oliveira: escrivão, 
nesta. capital, onde é domiciliado. (No- Sebastião Bastos . 

Os lei tores resjdentcs nos 
pont os distantes da cidade 
que se scnti.rem J>t<."judicados 
com a ch·culaçã o retardada. 
desta. folh a., devem comliluni
<'ll.l' essa, irregular'iclade á Ge
rencia t ue tomará n.s pro,1i
dcncias necessarJas. 

vo titulo) . 1 De accôrdo com o que dispõe O Co-
8. 548 - Hem-iqueta de Oliveira Bel - 1 digo Eleitoral vigente, torno publico. 

11, filha de Deoclecia.no de Belli e de para. os effeitos legaes, que !oram aua
Maria de Oliveira Belli, nascida aos lificadas. por despacho do dr . Juiz as 
4-1-1917 nesta capital , onde é domici- seguintes pessôas : ' 
llada, solteira e professora.. (Quallfi- I 6588 - Justino Pereira Drum.moncl.: 
caçâo requerida) . • 6598 - Carlos Cavalcanti de Albu-

Segrndo edital anteriormente pu- querque. · 
b, lcado e lista affixada em cartor io, João Pessôa. 13 de abril de .i.936. 
~ão convidados a r eceber seus títulos 
r,: pessôas seguintes: O escrivão eleitoral, SebG-$tião B ,;xst()s. Pitão deixem de con~orrer 

No numero d 'O Ti~o-Tico de 1 de 

SEC CÃO 
...:, 

L I V. R E abril vindouro comt'çarã a ser pa bli
~acto o '· Grande Concurso Patrloti 
co - Qu::idros ela no sa Patria · , cer
t,amen de nota vel f' nalidnde ci vica e 
cd cacional. 10 qua,l todas as czian

D, ANNA MARIA KESSELRING NOBREGA 

~ 
(í." DI 

<;as do Brasil elevem l oma,r pa rte, por
que nem um só pequeno brasileiro 
deve perder a 01jportur.idade de pos
suir o mais bello de todos os rela
tos da hi toria do Br asil e de concor
,N á po s de um dos quinhentos 
premio que serão distribuídos. po1· 
,orLe10 publiC' o. ent1·f' os concurren tcs 
• que Leem valor Lota l de 50 contos de 
réi · . O.e; premios sfto devéras tenta.
lores. basLando citar o que é consti
.uido de uma matricula gr:l.Luita em 
1ualquer dos cursos completos, do 
rn t,iluto Lri fayet.r,c. Q\te ainda offc
recerá no fer ~ :-ortoado um enxoval 

Gcna rd Carneiro da Cun h a lobrega <' fi)h;i.: ~faria da ~omplcto para o primeiro anno do 
Cunha Nohr<'~n: C~1ssi ~1no Carn iro da unha 1 ~obr "n: D clmirc ,ur o - tudo é utilidade inestimavel 
Pereira d e A ;,dr:ide e sen hor. ; Ferna_ndo C:irneiro · :. Cu nhn · ra infancia . Concor,·am, pois. 

queridos a mignil'\ho:-. ao "Grande 
Nobregn, sen hora e íilhos : Ap:J lonio C:-irn<'iro d . unh:1 • Concurso Patriotico d'O Tíco-Tico -
brega e ::;e nhora: Huml.l rtc, Cnrneir eh Cunha Nc)hr '{rt ; Leo- Quadro· ,1 no~ Patr!a". que esta 
nidas Bezerra CaY::tlc:rnti: ~ ilvino ~ohreg, e familia , c·ompu: • ~ vista começa r a publicar em 1 de 

f ahril vindo iro . gidos anle o r ud e golpe que vc\m de pns ·ar, 011 1 1 d{ lor a i- _ __________ _ 
Jecimento de ~u:i idolatrada e~po. a. mãf'. nora. runh~l<lo. tia e !>irectoria Geral de Saúde 
sobrinha Arzna Maria lfrsse/rin g ,\ 'obr<>gr1, con •id a rn todo •s 
parentes e :-im igos. parn ::is islirem ás mi as d " •, . 0 di:1 , 1u , Publica 
por alma de u a <'hor:-id a e (JHrrida mor t:1, :er.1 1 c e lrhra d :l',, n 
dia H, d o con·c nle ~~1unr l n-fdrn), 1 lu · 13 1 j~ h11 r :1,;. na iL•rej:-i 
da Calhedral. 

"T P ~CTORIA DE FISCALIZAÇAO 
DO EXERCI 10 PllOFISSJONAL'" 
De accõrdo com o regu~amento vi 

gente a que se referr o Decreto Fede
ral 20 . 377. dt' 8 de Setembro de 1931 

Anlt"cipa111 . de d<.> j;1. u :1 grati düo . ~1 lc )clO q11e comp:lre
cerem ,1 r lc ac to de religião e aríd. rl e. 

,,-========================-==:.==: 
"FAVORITA P ARAHYBANA" 

ÇLUBE DE SORTEIOS de Ascendíno Nobrega & Cia. 
A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 

Rabello n. 12 ( antiga Viração) . 
"PLANO PARAHYBANO" 

&e1ftl.ltad.o do eorteto dM eoopom_brincles rrataltoe, realisado 
""'º Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, e nl sua aéc'.e i 
Pra ça .\ntonio Ra.be!lo, 12, 110 dia 1~ de abril, ás 15 h oras . 

Q ,º Premio 4688 
2." " 8924 
3,u H 0431 
4.º " 08i2 
5■° " 2467 

João Pcssôa , 13 de ai>r il de 1936 . 

P L A A O 1' D E 11 O C R I T A " 
NOCTURNO 

fteftltMto •• sorteie doe eoupotu1_t,rtndes gratuitos, na.ti:• lle 
,iel(; Clabp de &Ol'tefos FAVORITA PARARYUANA. em 1111a dd• i 
Praç3, An tonio Ra bello, 12, no dia 13 de abril, ás 19 bons . 

I/ Premio 0628 
2■" n 8175 
3.° " 3543 
4.° " 8626 
5.° " 0399 

J oão Pcssóa, 13 de abril de 1936. 

aO~JIAJ, PTJIAGIJlll. n.el .. ,.._ 
ASCZNDINO NOBBEOA a CJIA. eenee~ 

DR, JULIO TOSCANO DE BRITTO 
FORM.t.D0 PELA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVER,SIDADE 

DO RIO DE JANEIRO 
d s · de Pt•ó-Matre Santa. Com pratica nos Hospi taes Nossa SenJ1ora. a ,au. ·• Pollclinlca 

CaBa. de Miscrlcordia, MatcmM,ade de São Clirtstováo e 
Gera l do Rio do Janeiro. . . 

Ex•interno do Hospital da Policio. Mtmar do D1stricto Federal. 

--CLINICA GERAL--
consu1tor10: - Rua Haráo do 1'rlmn1>bo. - 1.0 andar, 

Consultas á tardo, de 1 â 3 horas • 
n.ci;ldencla,: - Rua Duque de C,axfas, 111, 

- do exercicio dP Pharmacía e sua 
fisca lização - a · licenças de pharma
cias, das droga ria e depositos de dro-
ga ,dos laboratorios de analyse e pes
qui.zas, da. industria chJmica e phar
maccutica. em geral . serão renovadas 
a.nnualmeme. $-Ob pena de multa de 
500$000 e do dobro nas reincídencia..,. 
As referidas licenças devem ser re
queridas até 31 de Março d~ cad9. 
anno. 

Outro un. esta In p?.ctoria, tendo ern 
vtsta que e te é o primeiro a.nno em 
que põe em execuçá') o <lecreto acima 
a lludido, resolveu prorogar até 31 de 
Abril corrente, o prazo para os in
teressados satJsfazerem r.sse dispositi
vo de lei. Para isso é necessario, em 
face do orçamento. 60$000 de estam
pUhá.s estaduaes e um sello de Edu• 
cação e Saúde. 

J\ VISO A' P ~, \CA-Commnnicamos 
que nesta da ta. deixou de ser empre
gado de nossa Serraria. o sr. José 
Ribeiro de Alcantara. 

João Pessõa. 13 de abril de 1936. 
F . B . 'Vorgá.ra & Cia. 

Escola de Agrono1nia do Es
tado da Parahyba 

F.XAMES 
Atlenc.lendo aos innumeros pe

didos dr inform::tcões que che
gam dforiamenle á- Esc.oh:t_, a Di
recfori a re~olvPU transferir par::i 
o dia 23 do corrente ás 8 horas 
da m a nhã, o inicio dos e-xames 

1 
de admiss,-o a fim de que lodos 
os int ercssa<l?s possam compar~
eer .i0s rrfrndos rxarnrs. 

ÇENTRO DOS CHAUFFEURS DA 
PAU,. HYBA DO NORTE - 1. ª Con
voca9éo .de Assoml>léa Ger~l Ordina.
dn - De Ot"dem do sr. Presidente., 
são convtclndos todos os sooios quitos 
deste Oent.ro. a co1n,parect~rem á s 19 
honi:-; do dia 15 do corrente em sua 
sédc propria a rua Diogo Velho. 31_8. 
narn a,sst. tirem á se são de Asseinblea 
Geral ordin nria. cujo assumpto é 
leitura e approvação do balancete e 
bA la nço geral da Thesournrla . Art. 
20.0 , ~ 1. 0 . 

Josnpha.t Fia.lho -- S ecretario. 

PRECISAl\1-SE - E1n 
pregados parH angarhr assi· 
gnaturas de Homances e H.e
vistas. Rua- Silva Jardim, 
797. 

INSTITUTO SERICICOLA 
Agricultores: Proprieiarics - Criadores 

O 1nomcnto é opportuno, o inverno e~tá pro
ximo, a d1tl\-u ahi Yen1. .Mais do que nunca, para 
preparar os t(•rrcnos, e, iniciar as plantações de 
Amoreira cujas esla<3as e rnudas serão fornecidas 
gratuitan1ente pela Dircctoria •do Instituto do Esta
do. Prcpc-1re1n deste n1odo as suas criações futuras 
de llicho da Sêda. O seu lucro é compensador. Os 
preços dos casuJos pagan-1 optíma1nente o trabalho 
que exige. 

l~TENSJFICAE, POIS, A CULTURA DA 
PLANT.A DE SOMBRA DE OURO: -A AMOREI
RA. - DR. RAPHAEL H.ALLAGE, Director. 

"A CHAVE DE OURO" 
Clube da sorteios de João Verlssimo de Sousa 

Roa Barão do Triumpho, 482 
Bealta4o •o Nrlelo doa eoapons-brlndea rratlll&o., rea9sado 

fW!lo Clube de sorteios A CHAVE DE OlffiO, em sua séd~ i rua Bario 
do Triumpho, n.0 482, no dia 13 de abril, á.s 15112 horas. 

I ■ ° Premio .. 7764 
2.° " 3789 
3■° " 3517 
4■° " 8687 
5,v " 4277 

J oã1> Pessôa,, 13 de abrU de 1936. 

JO.t.0 VEKISSIHO DE 80USA1 CO?lU(IQOnule. 

ADBJ:IUJAL l'YlilAGUn~. f.L!e&l de e!ubn. 

((V ALE QUEM TEM" 
-- Rua Beaurepaire Rohan, 196 -

PARA TODOS - RECIFE 

9,796 
lixk.:cção ás 14 1/2 horas, em 13 - 4 - 1936 . 

J. PESSôA & IRi'1AOS 

THEATRO GUARANY 
Rua 13 de Maio {Séd,e da Machanica) 

5■" FEIRA - f 6 DE .ABRIL DE 1936 
GRANDIOSO ESPECTACULO PROMOVIDO PELO GRUPO "GENTE 
NOVA,,, COM A ENSCENAÇAO DA HILAR-IANTISSIMA COMEDIA 

A VIDA EM TRtS PONTINHOS 
DA AUTORIA DE ILDEFONSO BEZERRA 

NO ELENCO: _ JOSE' TlNOCO - GEORGE DE OLIVEIRA - MIL• 
TON DE VASCONCELLOS (n trlnoit, da gargalhada) e CILAIO RIBEI
RO, MARTHA FJAI,HO, RAYl\fUNDO CARVALHO E IRENE DE SOUSA 

'fEltl\UNARA' {;O1\'l UM BEM ORGANIZADO ACTO VARIADO 

--INGRESSO - 2$000 --

DR~ M, GOMES DA SILVA 

Do nosp. Oswaldo Cruz e Assistent{, da Faculdade de Medicina do Reoitc 

e L J N I e A l\1I E D I e A 
Espcclo.Usta. em doenças dos pulmões, bro11qulos e vleuras 

Tratamento da tubcroulosc pulmonar pelo pnoumotorax adiflcJal 
e outros processos. 

Cou.sultx>r.o: n. IMPERATRIZ, 173 1.0 andar REOJFE 
Reslct.: Ru~ do Rlachuello n.º 475 -:-

.. 



A UNJ ÃO - Terça•fci ·a, 14 de abril de 1936 

AG O MIA DO ESCOLA DE 
ESTA,DO DA 

--,. REI 
RAHY·A 

CURSO S PERIOlt DE AG ONOMIA 

A Escola est.ã •·e a,ppa •~IJ1 ,nclo d vidamente }:'ara inaugnrnr o re
ferido Curso em 1!137, devendo tomar publico d1>ntro em breve ns con
dições para o exame vestibufa.r. 

CONDIÇõE&l PARA O EXA:,[E DE ADMIS~AO l'!O CURSO MEDIO 

Parr tnsoripçúo no c,mme de admi:JSáo ao curso M~dio. nesta 
Escola., os canà:i.datlos devetão am·esentar os segulntcs ocurnentos : 

a) - requerimento c1'rigl-do ao Director cl .l. '&cola <sellado devi
damente: 2$000 - seno esta.dual - e $200 de educaç~o e saúde); 

b) - attestado medic-o. provando não soi ircr o candideto cte mo
lest1a infecto-contagiosa, ou repugnante, e estar va~:::inado rrcenteme.1-
te, contra a va,riola; 

e) - cert.idão de ida.de, provando o candidato ter, no minirno, d-e
zolto annos · 

d) - certificado de ha·,er o candidato t.enninado o curso de g-Tu
po escolar ou outro documen~o de teme!hnntc valor; 

e) ~ pagarnento da taxa de admissão: 20,S00ü, e jo deposito de 
signal - 50$000 . 

Os docwnentos acima mencionados, necessairios á L-iscripçá(>, 
deverão ser apre$entados a té 14 de abril do corrent•~ nnnr). 

Da.ta do inicio dos e,;am·::s - Terão inicio estes. ác.; 8 hnra-s da 
manhã do dia 23 de abril de 1936 

Exame de adnlissáo - Oor>..stará de 3 partes: 
a.) - Oral e escripta ele Português ; 
b) - Oral e escripia de Arithmetica; 
e) - Oral de Geometria, Geographia, Historia Natural, Hist,:;:ia 

do Brasil, e Moral e Oivica. 
Português - A prova escrlp~ versará sobre t m dictado e redac

çáo de cartas ou composições, . A prova oral c01~tará àa leitura de um 
trecho e analyse do me-Smo. 

AritbmeUca - As provas escriptas e oral comprehend rn toda. 
Arithmetica pratica até regra de três simples e compo ta incl\t,;ive. 

meu taxi ••• 

toda a vida% Geometria. -- Traçados de Unhas, angulos, tri ngulos, quad~·ila 
teros, polygonos regulares e circumfer eia - Defini ões - A! ea. de 
triangulos, quadrilaw:ros, pol gonos regul r · e C'irculos. 

Geographia - Principa.es acctdcnt~<; geogn hic s cto Bra :il -
Estudo geral elo Estodo da Farahyba - - Cuptt.l ;; e pr~nn,'ae., c.d:1dc-;, 
dos m&is importantc-s p~~s s do mundo. 

., ar: 0 inha \' ida manejando o meu carro. Procurando um 
p ~--z aeír , ar.do despreo-:cupado; mas, quando o consigo, quanto 
rn ... s ce o eh gar, ,..-,elhor. Não posso permittir-me o luxo de p~rder 
i mtJO nem dir,h i ro. 

Historia Natul'ai - DHfnen('in -~o entr s~res \'iVos e mor os -
Differenciação ,.mire animaes e veg taes - r- oç.;e gen " scbre :>s pl'in
cipae.::; orgãos do homem - Nuç,Ões gero~ obre os pr,n ip ~ orgãos c!a. 
planta - Mineram,. m1nc•rios e crysla s ( ~ !.lliç~ o , differe"lC!J."·• o) . 

Historia do B,•a,;:iJ - Descoberta. do Bra il - C•:>Ver"'aco: ~ ge
ra.es - Luctas em P rnambuco - E'\nd · ír ntes- Inconr;_f'. ~J~ mind
ra - Vinda de D. João VI parã o B~·as1l - TndC!'J"nd~nc1~ do Brasil -
Regencia. - Peclr-o II -- Procta aç· o da publica - V~i'tos illustr .s 
ão Estado da Pal'e,hyba . 

p 0 ,' ; 5 0 uso E~ .... c LUBE. V. S. pode confiar nelle. Este lubrificante 
impod ue vel ~c1da::!0 e as intarr~pções do trafego a~ueça";' o 
motor em dn n·, .s ia. Os longos estacionamentos, nas nortes frias, 
r.ao cngros~am ESSOLU8E, tornando a partida d0morada. Sem 
re$1 uo d c arbono, ESSOLUBé: impede toda a especie de "golpes". 
Rar menie tenh o qu completar o enchimento do carter. Longo 
tempo decorre entre a troca do oleo. ESSOLUBE me proporciona 
tu o quant0 eccssito de um lubrificante." 

Essolube 
M~ra.) e Cfrt '{l - Familia - Patrie - B~ nd~i ra. nn.cion:.l - .'\.r-

m&.S do Esta.do da Pa:-ah:,.,b.'l . P tr!o ismo - J , - o~ 1,,, _:., podt · 

ES OL 8 ~ oH r ce o mesmo a V. S. Tem TODAS AS CINCO 
QUAi..fDAOE e->senciaes a· um lubrifi cante perfeito. 

(legisletivo, exec11t ivo e ju~·cian , - - c1p:1,<" vti.t~s ac1m .1c •. 

OOND.tÇO 'S PARA. A l'l!ATRH t;L 

Poderão 1nsrre,·er-se no C- rso Pundamc,t.a.1, o,;; c,.,..,,Ud ins oue 
houverem concl wao o cu :-o ·im no de grupo etco! 1r e<- act 
aJ)l·esentarem a-ttei•t do de f:t' p~..1·~ -:uh ,l ,nte. <lbti, lo em •~t .. · . , ci
mento de tnstrueção, cuja 1d n jd de ·e · r 1 h<Yid p"l 

Comece, hoje mesmo, a usal•o! 

be 
M " 

Pref ire, f S SOL U 8 E 
nes1e ~nl,Hdmeriro m,J

derno, prdtico t s~9u
ro, r drnbem Si" vendt: 

Os ce.m:lici:!tcs t&t -o que a;,r-:scn ~r os c•sn1? documer: ')3 €:, g1-

dos para o ex&m ôe aa~n.is:·o a:> Gurso u d.io. 
uo AZ lt - "º LUBRIFICANTE OOS AZES' ó grdnel. 

TAX D · FRE L ... NClA IL COMPANY OF BRAZP. . 
Para q~alquer dos c it:·!ios Cur os, o al mmo J'3° ará a t annu:il 

1 
1 

. 
nca.\03 1Dg1d2 na h~lsa do Rio Cartorios e audieniias 

de 100$000, pagamer to este fei o em 11uatr-0 p est es lrimestraes 

.1 ~==================== =====:!,) 
ta 

Obtusidade cerebral fl ~&IJ',àram ~ ftftUft Os fi.n1crio•10.r! S ela A encia do 
Ili' lõ'f,l!il V IIP..'IVY Bl',l,('0 no )31 . l l'l C'.a LLul, :l. con-nhões "! f n"11 Cf!! , i t,_ 01') s, . ,·, uan lo-:: rreira. .1' nte 

O exrcs::.o de t.r::ibalhú mental c1:1, V1lla Ind~1~t ·:,,1 e R o Tin~o e 
fat.iaa o cerebro, fal-o per,lcr mctgres '~trre~e0'9 prefeito de 11'::WlQnguapo com o S!º. 

.., E:U~z r d'-' 011 , i ,, e--t>n1,e e o citado 
grande quantidade:. dr pho pha~ SAO SEUS VENDEDORES :AS FIR- est::ibelecimen.o. vrnitaram aquclln pe-
los e indispõe o corpo todo - - o MAS "M. BARI«>S & CIA ", EM d&o:¼1 em preca fahril . 
organismo })as a a funccionar CAMPli 1A GRAN·n~ lB "DJAS. GA.i.- D: qui r1::i.1·u., ,n á:. prirf!e1'"as h.:mar 

O Serviço a. Plo.ntas Texteis reoe- ! 

beu a ~guü1 te cotação do algodão, 
ve1iiic-,ada no dia 11 do corrente. na 
Boi a d o Rio df' Janejro: 

.. CotaQão dia 11 identica á ante
rlor. ftJm.rada" não houve. sl\hidas 716 
e stock 9.411 fardos . Mercado esta
vel ''. 

RENDA 
VAO & CIA •·. Ni!JSTA CA.!M':[AL r:\a manhd.. em Offi!libu~ J:)O~tos á st:a 

mal, sobre, êm o ne1·vosismo, o A industria automobilisttca. dia 8 .. isposicão. Rcceb ..,mos: 
desa socego. a rn:\ digestão e a A' cJ,.eg~,d.:-.. cm MPma!lguape foi- •· A Chefia da Sec~ão do Imposto 
falta de ~ppet,ii~. dia cresce de 1mporta~1a e apreaen- fües &~Tiicto prcruso <'OG• il, inco:rpo- <ie Renda, neste Estado, mais uma Ve'Z 

3." Cartorio - Escrivã.o J. Bezerra 
de Mello Filho 

Movimento do dia 11 : 
Autos conclusos á 3 . ª vara - Con• 

clusos ao juízo da 3. ª v~u·a desta co
marca, subiram os seguint:s autos: 
uma acção de despejo, requerida pela 
"Cajxa Rur:.l e Operaria da Parahy
ba ·•: acção criminal, privada, contra 
Annibal Paiva: acção o:i;tminal, publi
ca., contra Agrippino S . Maia, e os 
autos de investigação cencra José No
brega . 

Preca toda temettida a ca.rlorio -
F6i remettlda ao contador, por este 
cartorio, uma precataria civel da co
marca de Campina Grande. , ta maiores surpi-esas, tanto no tirre- r;,.ncm-se á comitiva o prefeito Eduar- le!'n~ra aos srs. convribuintes a gran

Em conséquencia disse perde- ' no da. teohnica como no da economia, do Ferr ira e cuti.'al pes.'óa., de dis- de conveniencta pa.r~ os mesmos eJll 
se a coragem de ,iver, con "3- e t dn,, •~ . to ;,. til.cç:lo soefa.L a.presentarem logo as sua-s declarações DJs•ri-buiniio de inventario _ A este ~ ;0 aue represen a ver ,a,ue1.1a v1~ r..... .... d d 1 1 " v-
a olhar tudo pelo lado negro. Em Rii:> Tinto os visitantes realiza- \>!e ren a o cor11ente ·exerc e o, com cBtrtorlo foi d1stribuido O inventario de , 

Fica-Se inr:ap~z de prns r · o, novos carninhófs "Stewart•·. re- hentes dlque!l <:;,.ntro d-e trai>alho. 198:õ. . Movimento de hontem: 
0 oarr.. fabricantes e compradores. ram passeios aos logares mais att1·a-1 base nos rendimentos percebidos em d. Maria Elisa Maia. Vinagre. 

cerehro se torna ·o 1.ple~mu ... nte ecbUos e vendidos pela conceituada Da vj i~a á abrica ele Teci~ios re- Muito e1::bora sejam apre~entadas Ai,tos conclusos ã 3.• vara _ Ao 
obtuso. 1 d C 1 sultou a 1T..prcssfi. :> de que alb extst~ ngo ·a as a scla~aç3es resp0ct1vas so- juizo da 3 _ I\ vara foram conclusos os 

Mas a e se ponto "Ó chega firn-.a. M. Barros & C a., e amp na/ in.balho organi~do, d: par com uma I m nt em setc:nl:>ro proxiino, torns,1·- autos de: um executivo requerido pe-
cl Grande e nesta capital, pela adeant~- prc•,:lu~çiio que . zurprehende pela sua se-é. obrigatorio o pagamento do im-1 1 firma commercial de nossa praça 

quem não lem O cuidado e to- da firma Dias Galvão & Cia., relmem ·-1ariec .... dc- e pe a queJ.iclade dos pro- posto devido. As pessõ. ~ physica. E. o raon & Cie..; acções penaes con~ 
nifi<-ar e re~·igorar, sempre, as t d pód carecer um oroduc- duetos em ·mostruarto. Ju::., .. amente com as jurldic !;, devert,i,J, tra Agr,ippino Maia e contra P. Oo-
celhitl~s cerebraes. O Pho-sphato u O O que e • j A' naite todos 1,egr .::ssaram, tendo l)!.r~:llr.to, p~·octrrar a SecçJ.o a nm de mes e outros. 
Aeidu de H or"ford é O reconsti- to rn.oderno: força, economia, segu- havido. antes, partict'.'l.s de tennis e on- rzc· b rem as formulas apropriadas á _ 

rança e durabll1dade. São os requisi- tros .~oiros, bem e?.~º. uma receJ?,ção n~,r:s-~:nt~ç.:fo "de s1.1~s declara-?()e.s e Ai•çâ.o d(> despejo expe~da _ Por 
tuínte cerebral que rompenS!,l a tos dos caminhões "Stewart", moto- e.os VlSlii1lllltes no vluo Allemã-o . 'c,l.) .1::~em os esols.reCJmentos e imor- este oartorio foi ~rped1da., hontem, 
falta de pbosphalos, torna a me- ma r.o s q1~e necessi~m,:m. As firmas \Una acção de despeJo requerida pela 
muria Jucid~ e proporrion:1 hem res Diezel. 1'1!1',.::s'!\"AI l'll!er?,Q ll!'{r" n A 66 A que instru1rem suas declarações com o ' 'Cai>la .Rura.l 6 Operaria da Parahy• 
esfar gcrn.l. E' (nmado com agua o caminhão de motor a petroleo r'f6j li Llt. l'Ui.•:l U ~n" Uil 00 ce~ bala,n o_ e conta de lucros e per- ba .. . 

"Stewart", ' com qualquer combustivel M, 9, das r,!S1,e•t1vas ctev rào ob erv!'ilr o os demais ca,rtorios não forneceram e as ·ucar, con10 se f ôra agrnda- ). .. .!~ .-~ue dh,·"'r-l;m a re:sn. Eito os ªr~.1go.- í),,.,. not ... s 11. "epor•n.gom. Dl~l não necessita de oleo especia " ~ ... • ... a ~- i,a " 

Yel liu <,nadn. 1 Póde ser procurado um pacote de do decreto n. 20,lõ8, de 30 de junho 

Directoria Regiona.) dos Co1·
reios e T elegraphos da 

Parahyba 
A correspondencta o:rdinaria e sim

plesmente registrada destí.nada a Sã.o 
Miguel do Tll,lpú, neste Estado. cuja 
agencia postal foi fechada, provtsoria • 
mente, sed. dhMtbuida na mesma lo• 
caJtdade pelo eonductor de • 
JOlige Seraph!m de Macêdo, até que 
seja. reatabelecido o funccionamento 
da di-t.a ~ll.Ola. 

considerando-sr mais que qua quer de 19~1, 1. 0 do àecre~o n 21. 033, de 
motorista pôde d1r1g1]-o com a ma.x1• jorna.es da "A Imprensa" e um im- e ele 1 vereiro de 1932 e da lei n . 183 
ma facilidade. pressa para Orlando Pedrosa . d◊ 13 dP jane-L-o c:io corrente anno. 

No terreno economico. basta que se 
diga c1ue wn litro de oleo Diezel custa Pinheiro, desta cidade, vimos. em ex
apenas $600, emqua.nto a. mesma. posição, um desses possantes camt
auantidade de gazolln3 custa lMOO. nhões. ele quako cylindros e oapaol
Essa fll'ande dtfferença de custo, no dacle 1 ara duas tonelo,das. A maior ve
consumo ($800 por litro>, permitt1u loeidade alcançada pelo mesmo é ele 
Que a Inspectoi,a Federal de Obras 8essenta e cinco lcilometros por hora, 
eontra as Sêcca.s adquirisse o primei- com, apenas, um galão de oleo Dlezel! 
ro caminhão .. Stewart.,.. a motor Die- Os • novos camirtl1ões "Stewart" 
zel, o qual, con.fórme esLamos infor• conseguirão, s m duvida. alguma, um 
inad05 vem realizando uma economia lucrar de maior destaque dentre os 
que representa a t5r9a parte dos gas- seus competidores, por se tratar de 
tos com ga.soUnal . um producto americano que vem. na 

No salão principal da !inna D1M, reailtdade. revolueion~r a. industria 
oatvão c5f Cia , tt,a-clo í rua MJ,etel automobllistloa . . 

Ul.'.\icamcnte serB.o acceltos balanços 
<1.,, escripta11 clevjclamt'n ~ l •galtrndas, 
ní ) sómonte em rela ç.'\o ó. rubrica dos 
Jh ,._,,., re:.;1J '~t1'ros, oomo a sei-em a,s 
m .;me.s orgarúULda.s por octua io, pe~ 
r t :> c~ntador ou gu0.1•da Jtvro devl
dt nents re. istrados na Superinten
dE 1ria. do l!lm!no Con-un cfal, no Rio 
dr Je.neil·o, os que.e::, junt m nte corr. 
o commcrclante, dev râo · igna.r os 
ct6 ~-;. Jnl'l!tos A 1 resnntarlos , 

A VisA. out,rosim esta d1ef\a n todos 
acil1olles que pagare ll a ter· iro1> ren
di emos d quu quer especle. oz,dona,. 
dos, bonf11eaçõrs, int. re •<-tn,. oommts
sõc~. pare nt2 . . ens, juros, d1vlde1'ld~. 
lucros. a l rrncis, luvas ou outros aquJ 
n..\o m c1or.ndos, a. obrjgaç§.o ern que 
~ encontram de envi re-ijl ~ secção 

Ou o "Neg1 s" assigna a paz 
on perderá a. corôa 

ROMA. 13 - O SJ'. Mussolim espe• 
ra poder forçar a· Abyssln1a. assignar a 
paz dentro d~ uma qumzenn. 

Caso o Negus e ri.;cu e a. isso as ror
cas itnllanas oeruparAo Addl Abeba, 
estabel ceudo o seu domin.io obre to~ 
cto o im.p rio. colloc1rndo, por~ . .m. no 

OY<ffno o duqu~ d Ha rRJ" . t A. 8.) 

e.s in!orma.çõe p~oisas uma v~ que 
a f lta da· mesmas poder, t.carretar. 
(),os que de.l-ca.rem d ~tar taes. tn• 
formes, multas que vartall) de 500$000 
a 5:000S000, de ~ccórdo com o a'Jil40 
86. do deaeto 21 . $54, de 20 de Juaho 
Q~ t 31 ". 
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COOPERATIVISMO E CREDITO AGRICOLA ''A ' UNIÃO EDITORA" 
CREADA MAIS UMA DEPENDENOIA NA IMPR.ENSA 

OFFICIAL UMA INTERESSANTE EXPERIENCIA DO GOVERNO PARAHYBANO, QUE VEM DANDO 
OPTIMOS RESULTADOS 

Fala ao "Diario Carioca" o senador Duarte Lima Dentro do programma do governo I OS TERMOS DA PORTARIA QUE 
Argemiro de Figuelrêdo, resolveu hon- 1 CREOU " A UNIAO EDITORA" 

Não só no Rio, como em todo o pais, 
se tem commentado com sympathia a 
orientação que o governo parahybano 
vem imprimindo á economia do Esta 
do, com resultados franca.mente aus
piciosos. Por esse motivo. procurámos 
ouvir uma personalidade de relevo da 
politica daquella unidade federativa e 
que conhece perfeitamente todo o me
chanismo que esté. promovendo o des
envolvimento da lavoura da Parahyba. 

O senador Duarte Lima recebeu-nos 
attenciosamente, promptificando-se a 
prestar as informações que desejava.
mos . 

De inicio declarou : 
- O governador do me\l Estado tez 

da terra o lastro da economia publi
ca: e dahi essa invejavel prosperidade 
que desfrntamos actualmente . Atten
uendo á. deficiencia de braços que af
fligia a lavoura, s . excia . adquiriu 
por conta do Estado uma considera
vel quant!d:::.cte de machin&s agricolas 
e distribuiu com os pequenos lavrado
xes fornecendo-lhes gr:1tuitamcnte 
ainda os serviços de technícos arado
res da Secretaria da Agricultura . Co
mo se isso 1úo bast.asse, procurou des
envolver o coopera i.,ivis1no c.onr,eden
<io favores e auxilias esneciaes ás coo
perativas que se orgaruza,m no Est;:i-
do, de accôrdo· com a legislação fede- a.deantada , 0 que está sendo um de
ral; e, ultimamente creou a ·caixa de scfci;o para os agriculto1·es que ou
Fomento Agrícola que empresta di- trora viam encalhados e desvaloriza
nheiro aos agricultores á taxa de 3 % l ,:!os os seus produ •tos . 
no o.nno . Outras cooperativas em franco des-

Tenho a sat.isfaçõ.o d e ter sido, na envolvimento são as de batatlnha.. O 
Atsembléa de meu Estado. o autor dos municiplo de Esperança, na rona. do 
proJectos dessas duas leis Que estão agreste. ioi O primeiro a iniciar 0 
revolucionando os methúdos agrono- plantio de batatinhas . Acontecia. po
micos na Parahyba • rém. que a producção excedente do 

LEIS QTJE REVOLUCIONAM 
OS ME'l'HODOS AGRICOLAS 

- Poderá v . excta . dnr-nos alguns 
informes sobre a coniext.ura dessas 
duns leis? 

Perfeitament~. A lel sobre coope
rativas comcca por isent:'l.r d,, todos 
os impostos estaduacs. excepto :,s de 
exportação, ru, transacções desses con
wrcios. Além disso o Est.ado fornece 
gratuitament-, a todo. Cooperativa que 
se organtza os scrvicos de um technl
co cot'>pernLivista. dá- lhe o prim iro 
material de instnJlação f' concede-lhe 
ainda um auxilio rm dinheiro até a 
quantia de cincoenta cont.os ele l'éis. 

A Cai:-m d 'J li'omento Agricola é uma 
1nstituiç.0 o nossa . E ' uma creação da 
Pn.rahybn., no" moldes em que está or-
1,!3.nizada . D~st iru> <;e a completa,r a 
iwçi o dn coo,)Cr'.'..trvismo com o qual 
est.á collaborando <'fficazmente. 

O capital dessa Caixa é constituído 
p la qu2 ntia de dois mil contos de 
J·éis qu e> lhe destinou o governo do 
Estádo, do saldo orçamentaria exis
tente no excrclcio de 1935 e mais das 
ta):as de 20, lC e 5 réis, cobradas por 
kilo dos nossos p:• incipaes productos 
rlf' exportação : algodão, fumo. assu
car, nrroz, alcool e batatinha . F:sse 
capital que tem no Thesouro escripta 
<-"r- 0 rii1l só poclerá ser empregado em 
emprestimos á la·1oura, a criterio da 
Liil·ectoria da Producção . 

Para obter o emprzstimo o agricul
tor deve provar ser socio de uma coo
perativa e fazer cultura mechanica . 

O SURTO 
COOPERATIVISTA 

- E qual o effeito que essas leis es
tão próduzindo no desenvolvimento da 
lavoura? 

- Os resultadc,s são os melhores. 
Por todos os recantos do Estado sur
eem cooperativas. Cooperativas de 
producção e industrialização. coopera
tivas de consumo, cooperativas de cre

consumo ioco.l cahia nas mãos vorazes 
dcs atra v ss:>.dores ou ficava estagno.
de, sem resultados compensadores, pa
ra o agricultor. 

Ha pouco mais de um anno surgiu 
eJli a primeir oopemtiva e o resul-

Anniversaria, hoje, o depu• 
tado Pedro Ulysses 

O::~orre h )jl-' o anniversarlo natali
cio do illusLre conterraneo deputado 
Pedro Ulysse df' Carvalho . primeiro 

dito . A Secretaria da Producção mal vice-presidente da Assembléa Legislr. 
tem tempo de attender aos multiplos tiva do Estado e elemento dos m'i\is 
pedidos de regist·o, de material ou de , 
assistencia technica que essas novas destacados do Partido Progressista. 
soci,edades lhe di~igem diariamente. 1 Político de solido prestigio nesta ca-

_E uma verdadeira febre _de renova- pital element de projecção nos nos-
çao cultural que está sacudindo o meu ' . 1 ° . d t d p 
E.5tadc , sos circu os soc1aes, o epu a o . e-

- E já ext,te alguma dessas coo- dro Ulysses de Carvalho reune em 
perativas funccionando e!ficatL.lllente torno de si um forte e numeroso nu
no Estado? 

Ha varias. No município de Bana
neiras funcciona ha dois annos a coo
perativa do fumo de estufa, com opti
mos resultados . Graças a essa insti
tui,ção a cultura do fumo que obedecia 
a.o processo rotineiro da "corda", 

cleo de amigos e admiradores. creaC.:o 
pela sua prestimosidade e sua dedi
caçã0 á terra commum. 

O transcurso dessa data offerecer
lhe-á opportunidade para receber e:-:-

passou a ser feita em estufas. Não só pressivas manifestações de amisade do 
nesse municipio, mas nos vizinhos de nosso meio socio-politico. 
Serraria e Areia, existem · cerca de 
cem estufas, controladas pela coope-
rativa, a qual faz a classificação dos 
typos produzidos e encarrega-se das 
vendas, depois de haver financiado a 
prodv.cção . Como o fumo em !olha, o 
preparado pelos novos methodos de 
e~tafagem, tem plena acceitação nos 
mercados consumidores, a safra da 
Parahyba tem sempre encommenda A' 

LEIAM 
livro <le estrondoso successo 

ANTICONCEPÇAO 
J>elo dr. Carijó Cerejo 

venda na "Livraria Moderna" 

DR. EDNALDO L, PEDROSA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Curso de Especialização com o professor M. B. Góes, Rio de Janeiro. 
Clinica. Especializada controlada pelos raios X. Cirurgia da bocca, 

apicetomia (approveit.amento dos dentes com kistos, granulomas 
peri-apicaes, etc .). • 

Chapas anatomicas, rigorosamente articuladas. Corôa de Plhed. Corôa 
d-e Land. Corôa M. B. 

Trabr..lhos em porcelana fundida, Bridge com dentes em sela. perfeita 
adaptação ás gengivas. Gengivas artificiaes em caso de grande 

rea bsorpção osseo. . 
S0' ATTENDE EM HORA MARCADA, SEM EXCEPÇAO 

Rua. Duque de Ca.xlas, n.º 389 ----

tado não se fez esperar. Todos os pro
cessos foram renova.dos desde o plan
tio até a venda . Fez-se a selecção da 
remente, a preparação da terra por 
meios mechanicos, a classificação dos 
t.ypos. melhorou-se a embalagem e, 
finalmente, procurou-se qlrectamente 
o mercado . 

•UM KILO DE BATATINHA 
RENDENDO 15 VEZES MAIS,. 

tem a Direcção da Imprensa Official J E' a seguinte a portaria expedida. 
fundar a " A União Editora" para a pu- hontem pelo director da Imprensa Of~ 
bl1caçáo de livros que versem themas I ficial creando a "A União Editora": 
nordestinos. ··o Director da Imprensa O!ficlal e 

A Uniâo resolve crear a "A União Esta iniciativa, que resulta da expe-
Editora" para os fins seguintes: riencia, tem por finalidade coorde-

a) incentivo do Poder Publico á in-nar a publicação de obras que . até . . 
. . telligenc1a. e 

agora, vmha se~do. feita e~1 .nos~as I b) desenvolver o interesse liter_arlo 
officinas, sem o mchspensa vel cont1 o- para os themas que se relacionem com 

E, prosegU.lndo. disse o sr . Duarte le lntellectual. l N de t 
Lima :' 10 or se. 

_ 0 resultado é que um kilo de ba- De accôrdo com esta resolução " A As obras a editar-se serão submet.tJ-
ta.tinha. estâ rendendo mais ao pro- União Editora" terá um plano a rea!i- das ao julgamento de três intellectua~ 
ductor do que outrora rendia uma ar- \ zar no terreno literario visando. ele idoneos. 
roba! ' ' 

Este anno surgiram nos mercados preferencia. autores e assumptos do I Orris Fernandes Barbosa, 
de Serraria, Areia, Bananeiras e Cai- Nordeste . Director." 
çára outras cooperativas de batatinha 1 
estimuladas pelo exemplo promissor r,=.========================-========i 
de F.sperança que está com as rendas íll J p AGINAS 
qu;!~%~~lctªf~ram installadas em EDIÇÃO DE HO E 12 
outros municipios cooperativas de al- . 2 s E e ç o E s ·1 
godão e de canna de assucar, sem fa-
lar na cooperativa serica que se deve ----- ::.--- ----=;.: .. -:-:::--:-==.=--=--==-=,:-:-============' 
á iniciativa do sr. Grntuliano Brito 
quando interventor. NOTAS DE PALACIO I Precaria ª Saúde de s. San-

E' de Justiça salientar que !oi o &r. •d d 
Gratuliano Brito, no seu fecundo pe- o sr. Manuel Dantas, gerente da ti a e 
riodo de Interventoria.. o húciador do Caixa Rural de Gurinhem remetteu 
movimento cooperati~ista na Parahy- 1 ao dr. José Maciel, governador inte- l CIDADE DO VATICANO; 1-3 "" --- O 
ba, muito embora so agora, C?m as rtno do Estado um exemplar do ba- ·, 
novas leis a que me referi, esteJam se ' lancéte daquelle estabelecimento de papa, pela primeira vez desde muitos 
multiplicando assombrosamente esses · credito referente ao ulUmo mes de aimos. deixou de celebrar missa, do
consorcios magnificas . março 'cto corrente anno. mingo de Paschoa, devido o seu pre-

Estava satisfeita a nossa. curiosida- . 
àe pelo que agradecemos ao digno re- cario estado de snúde. (A. B.) 
presentante da Parahyba, no senado Communícaram, em cartas-circula-
da Repul>licn, os preciosos informes res, ao sr . Governador do Estado a 
Gue nos prestou com seu enthusiasmo consLitulçào das suas novas Directorios O dr. José Maciel, Governador inte• 
de homem de campo pelo novo rumo u Centro dos Inquilinos, do Ceará; a I r1no, foi hontem cumprimentado pes
que está tornando a administração de Sociedade Auxllladora da Agricultura I soalmente, pelo motivo de sua investi
seu Estado . de Pernambuco e a Caixa Escolar dura no Governo, pelos srs. Vasco de 

"João Pessôa". annexo. ao Grupo Es- Tolêdo. deputado Anacleto Victorlno, 
(Do "Diarlo Carioca '', do Rio) . colar "F<.1o Branco". de Patos. José Lrra e Francisco Lustosa. 

TERMINARAM ANTE-HONTEM OS ACTOS DA SE-
MANA SANTA 

INCALCULA VEL A MULTIDÃO QUE ACOMPANHOU A PROCISS10 DO SENHOR MORTO 

Um aspecto da, procissão do Senhor Morto qua nd"o atravessava toda a rua Duque de Caxias 

O NOVO FRONTAL DA 

CAPELLA DO SANTISSil\10 

Terminaram, ante-hontem, os a,ctos pelo sr. João Pínto Serrano, com 
liturgicos que vinham sendo celebra- symbolos repre~ntativos da Santissi
dos na Sé Metropolitana, presididos ma Trindade, sobresahindo-se a pon
pelo exmo . sr. arcebis,Po d. Moysés te dagua, viva, em cujo cimo estava a 
Coêlho, em commemoração da Pai- urna com a hostia consagrada. Domingo de Paschoa, comroemo-
xão, Morte e Resurreição de N. S. rando esta grande data da igreja a 
Jesus Christo. A PROCISSAO capella do Santissimo inaugut'ou um 

Foram r~ali~dos c~m todo esplen- , A procissão do Senhor Morto attra- novo frontal, offertado por d. Olivia 
dor do cerunomal, officio de trevas, a hiu metade da cidade, sendo incalcu- Barbosa, professora adjuncta de pin
~nçam dos Santos Oleos, ª desnud~- lavel o numero de quantos acompa- tura do Collegio de N. S. das Neves, 
çao dos altares, 0 _lava pés, a adoraf. 0 nharam o enterro symbolico de Je- onde auxilia Irmã Martha do Sagrado 
da cruz, a bençam do fogo e da agua sus O ç· nesta cadei·r •d ensino e finalmente o solenne pontifical da _· ________________ o_r_a_a_o ______ ª __ e ____ · __ 
Resurreição. 

OS ORADORES DA 
SEMANA SANTA 

Pregaram dtirante a 'Semana Santa 
os conhecidos oradores sacros monse
nhores Pedro Anisio, Odilon Coutinho, 
conego João Gomes e padre Joaquim 
de Sousa Simões. 

Preduz sensação no Rio 
caso do Educandario 
dos Perdões da Bahia 

O I Protestos contra o local 
preferido para o levanta

mentq da cidade uni .. 
RIO, 13 - Contirma provocando 

grande sensação o caso do educandario 
dos Perdões. 

versitaria 

A banda musical do Regimento Po
licial, cedida pelo commandante Del
miro de Andrade, tocou na procissão . A Madre Superiora appellou para o 
do Senhor Morto, no romper da Al- Nuncio, no Rio, que deverá viajar nes-

RIO, 13 - Veem sendo levantados 
innumeros protestos contra a escolha. 
àa quinta da Bôa Vista, para a futura 
cidade universitaria, pois, será. fatal 
a demolição do antigo Pala.cio Impe
ria e consequentemente, de outras re• 
Uquias historicas. (A. B .) 

leluia e na missa da paschoa. se sentido para a Bahia. 

O SEPULCHRO 

Chamou grandemente a attenção 
do publico o sepulchro de qulnta
feira santa, idealizado e confeccionado 

CUNHA & DI LASCIO 

Construcções e materiaes 
para as mesmas. A~rtigos 
sanilarios e ferragens. Con
sultem preços e verifiquem 
as qualidades. 

Escriptorio: Rua Barão 
do 'Friumpho, 271. 

Hontem á tarde !ôram distribuidos 
boletins antipathicos á acção do Pri
maz. A policia prestigia a acção da 
Madre. não consentindo que ella seja 
despeja.da pelo arcebispo, cuja, autori- liMca se mette no meio do caso, tendo 
dade desconhece. alguns politicos pretendido prestigiar 

Assevera-se, entretanto, que a po- o arcebispo. (A. B.) 

,, 
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EDITAES .Porque 
mosquito$ . 
em c:cisa ? · .. · 

FISCALIZAÇAO DOS PO~TOS J?A 
PARAHYBA - Concorrenc1a Publica 
Faz-se publico pelo presente, . que no 
Escriptorio Central desta F15?aliza
ção no 2.0 pavimento superior do 
predio dos correios e Telegraphos ~a 
cidade de João Pessôa,no dia 7 de maio 
proximo, recebem-se p~opostas . em 
cartas fechadas. que serao abertas e 
lidas ás 14 horas do mesmo ~ia, pai:a 
fornecimento em concorrenc1a publi
ca, de materiaes •diversos · 'Cionstante~ 
da relação infra, os quaes devem ser 
todos de 1.ª qualidade, ~~tregues no 
Almoxarifado da Repa.rt1çao em C~
bedello salvo resolução em contrario, 
livres de toda e qualquer despesa re
sultante de embalagem, transporte e 
outras que resulte accresc1mo de 
custo dos materiaes, mediante as con
dições seguintes : 

I 
Os concorrentes deverão apresen

tar suas propostas em envelopprs fe
chados e lacrados com indicação do 
conteúdo e respectivos proponentes,a
presentanào na mesma occasião tam
bém em envelope àistincto, fechado e 
lacrado, os documentos comprovantes 
de sua idoneidade, taes como, de ser 
commerciante matriculado e estar 
quite com o pagamento dos impostos 
federaes, estaduaes e mwlicipaes. até 
o ultimo semestre e outros que se tor
nem indispensaveis a sua admissão 
como proponente. 

II 
Cad~ concorrente caucionará. pro

'\Tisorio,mente a apresentação de sua 
proposta com o deposito prévio _na 
Delegacia • Fiscal do Thesouro NaCJo
nal neste Estado da quantia de um 
conto de réis < 1.000$000) . em dinhei
ro ou apoiice da divida publica. 

Ili 
As propostas serão escriptas ou 

dactylographndas em 3 vias, em pa 
pel de Om,33 x Om, 32. devidamente 
datadas assignadas e selladas com 
estampiÍha federal inclusive o sello 
de Educação e Saúde, na 1.0 via . sem 
emendas. razuras, borrões ou quaes
quer outros defeitos que P05?am cau
sar duvidas quanto ao conteudo, e se
rão apresentadas com amostras dos 
materiaes propostos e só assim aber
tas e lidas no lugar, dia e hora aci
ma indicadds, na presença de todos 
os concorrentes ou mesmo na. au
sencta delles. 

IV 
Oada concorrente que comparecer 

deve examinar detidamente as pro
postas dos demais e as rubricarão 
com o presidente da conconencia. 

. V 

As propostas devem ser confeccio
nadas em vernaculo consignando a 
nomeclatura, peso, dimensões, quan
tidade e preço liquido de cada mate
rial, clara e minuciosamente. 

VI 
Não serão tomadas em consideração 

emendas, rasuras ou alguma out ra 
alteração, não resalvada, bem assim 
as que contiverem formula em de
saccôrdo com o presente edital. 

VII 
As propostas acceítas serão sub

mettidas a estudo e publicadas com 
o posterior parecer da commissão da 
concorrencia e julgamento do sr. er,
genheiro chefe. 

VIII 
Para assignatura do contracto de 

fornecimento os proponentes cujas 
prQpostas sejam acceitas d.evem re
colher á mesma Delegacia Fiscal 
uma caução calculada na razão de 5 
a 10% do valor dos materíaes a for
necer ou quantia nunca inferior a 
dois contos de réis (2.000$000). 

IX 
A nenhum concorrente será per

mittido alterar ou modificar preços 
ou condições de sua proposta, depois 
de apresentada. 

X 
A caução a que se refere a clausu

la II será restituída immediatamente 
ao julgamento da respectiva propo.;
ta, emquanto a de que trata a clau
sula VIII, será restituída um mê5 
após a conclusão do fornecimento. 

XI 
A Fiscalização não se responsabili

za pela acceitação do contracto re
·1attvo á concorrencia por parte do 
Tribunal de Contas si por ventura 
esse Departamento não acceitar, do 
que nenhum onus resultará para 0 
Oovêrno do Estado. 

MATERIAL DE CONSUMO 

1.0 Grupo - (fet·ragens) 

Arruelas de ferro de 518 ", 314 " , 718 ·• 
e l ", kilo ; alicates de ponta chata 
de 6 a 8" com isolamento pa ra 5.000 
w., um; alicate de ponLa rol1ça de 
6 a 8" com isolamento para 5.000 w. 
um; arcos para serra com graduação. 
duzia; arame de ferro galvanizac!.o 
de ns. 10 a 22, kilo; brocas america,
nas de pé conico, de 118, 3 116, 114 
5116, 318 e 9116, uma; cabo de aço 
flexível de 12" a 1" de diametro 
kilo; cano de ferro galvanizado de 
112", 314 ", 1, 1 112, 2", 2 112 e 3.", me
tro; cantoneiras de ferro de 1 112 .. , 
2", 2 112., e 3 " x 318, k1lo ; cantonei
ta6 de !erro, de 2 ''; 2 1 !2" e 3 "xl 14"', 

de maC:eira de lei, de diversas dimet~; 
kilo · cantoneiras de ferro de 2 , 
2 112 e 3 "xll2 " , kilo: curv.as de ferro 
galvanizado, de 112 ", 314, l '' 1 112'', 
2" 2 112" 3" e 4" uma; curvas de 
fei:ro de a~ta pressão de 1, 1 112 ", 2", 
2 112 " 3" 4 e 3j4", uma chumbo 
em lençol 'de 1116 e 118", kilo; ca
deado.; "Yale'' . grandes e pequen~s, 
um · cobre para forro de embarcaçao, 
de 'ns. 16 e 18, kilo; d~bradi.9a ~; 
ferro para canto, de 112 ·, 314 , 1 , 
1 112 ", 2" e 2 112 '\ clparafusos,., pa~,; 
dobradiças de latao. de 314 , l , 
enxadas "Jacaré " , de 2 1!2 e 3 libras, 
nho em vergas. kilo; escalas de aço, 
de um metro (London) , uma; escalas 
de aluminio, de um metro (London), 
uma· escalas de madeira, de 1 e 2 
de f~rro com t1inco, para portas, ?e 
5" e 3" duzia; fechaduras de latao 
para ga;êtas, de 2 112 ", 3" e 3 112 '. ', 
duzia · fechaduras de ferro com c~i
xa pára portas, de 4" e 5 ", duzia,~ 
ferro em vergalhão redondo, de 1_14 
rafina, kilo ; palhinha para _cadeira, 
a 1 '', kilo; ferro em vergalhao qua
drado, de 114 a 1 " . kilo ; ferro em 
barra de 112" a 2"xll4. kil?; ferro 
em barra de 1 ' ' a 3'' x318 '', kllo ; fer-

,L.IT 

azul ultramar em pó. kilo ; alcool de 
40.º. litro; esmalte branco e preto em 
latàs de 1 kilo, kilo; goma laca, 
kilo · oleo Standard <pesado> , kilo; 
oleo' de linhaça genuino. litro; pixe 
liquido, litro; pó preto, ~ilo; ~lombo.
gina, kilo ; rôxo terra. k1lo; roxo rei, 
kilo; secante de zinco, kilo. 

ro em barra de 1" a 3"xl l2'', kilo ; 3.º GRUPO -COMBUfiTIVEL, LU-
ferro galvanizado em vergalhão re- BRIFICANTES ETC. 
dondo de 114", 318", 112", 518 e 314" , 
kilo; ferro em chapa de 2m,xlm. de 
3116'', 114" e 5116 " , kilo ; ferrolhos 
de latão de 2", 2 112, 3'', 112" e 4'', 
duzla · ferrolhos de ferro chatos de 
2·•. 2' 112•· .. 3 112", e 4 ", duzia ; fo
lhas de ferro galvanizado onduladas 

.de 8' e 10'. uma ; fio isolado ns. 12, 
14 e 16 metro: fio flexível duplo, me
tro : fio de alta tensão, metro ; fita 
isolante. caixa ; flanjas de ferro gal
vanizado de 314", 1 '' 1 112'', 2' ', 2 112 
e 2·•. uma: forquetas de ferro galva
nizado. par ; grampos para t rilhos, 
decauvile, kilo ; grampos jacaré, 
pente ; grampos para trilhos de Es
t rada de Ferro. kilo ; laminas pa ra 
serra , de 12 " " Victor •·. duzia : lan
ternas " Dietz •· e "Vlotor ·•. uma ; la 
tão em vergalhão redondo. de 318 ", 
112", 518 ' ', 314 ' '. 718, 1 ·•• 1 118", 1 112". 
e 2", kilo: 11matões redondos de 
118. 3116 '' , 114·•. 318" e 112 •·. eluzia: 
limas chatas bastardas (U . S. A .) de 
10", 12", 14 " , 16 " 18'' . duzia ; límas 
meia canna <U . S . A .) de 10 '', 12•·, 
14 ·•. 16 • e 18 '' . duzia ; limas t riangu
lares <U. S. A.) de 6", 8'' , 10 " e 12, 
duzia ; luvas de ferro galvanizado, de 
314. 1 ". 1 112 ", 2 .. , 2 112 ". e 3 ". 

Carborêto granulado, kilo; carvão 
ca.rdiff. kilo ; estôpa de algodão de 
l.ª . kilo: gazolina " SLandard " . caixa; 
kerozene " jacaré". caixa; lenha da 
maLta , metro cubico. 

4.0 GRUPO - MADEIRAS 

Barrote de madeira de lei d.e 3 '' x 
4 " x 5m,00. metro corrente ; pran
chóes de freijó , de 2" x 12 .. x 5m,00, 
mt. corren~; pranchões de freijó de 
3 •· x 12 " x 5m,00. mt. corrent e: pran
chões de sucupira de 2 •· x 12 " x 5m, 
00. mt . corrente ; pranchões de sucu
pira de 3" x 12 " x 5m,00 mt. corren
te; ripas de madeira pa11a tecto, de 
5m,00, duz1a: sarrafos de madeira de 
lei, de 2 •· x 3 ". x 5m,00, um ; ta boas 
de cedro apparelhadas de 112", 314 ·• e 
1 •· x 8 " x 4m,oo. duzia: taboas de 
freijó apparelhadas de 112". 314" e 
l " x 12" x 4m,00, duzia; tabpas de 
pinho .. Paraná ' ' appa.telhadas de 
112" , 3 -t " e 1" x 4m,00, duzia ; vigas 
sões, mt. cubíco. 

5.0 GRUPO -DIVERSOS 

uma; martelos de bilro, de varias ta- Acido sulfurlco, lttro; acido muria
manhos, um: martelos de unha, de tico, litro; algodãosinho, metro; bal
varios tamanhos. um; machos para des de zinco de 8 ·•, um; benzina, li
tarracha , de 114 ·•, 5 116" , 318 ' ', tro; bon·acha em lençol de 1116 " , 118" 
7x1 16,, e 11,.2·•, terno ·, magneto "Bos- . e l l4 ", kilo; cal virgem, kilo; cimen
ch '' de um cilindro, um : mano- to "Portland " , barrica de 180 kilos e 
metro de pressão, 150. 180 e 200 li- Nacional, sacco de 50 kilos, kilo; cor
bras. um; metal "Magno lia "• kilo ; reia de sola, de 2 ·• 2 x 112 •·, 3 l 12 ·•, 
níveis para carpinteiro, de 12'', 16 4" 5" e 6" metro · correia balata de 
e 18 "., um; parafusos com porcas 2"' 2 112·• 3',, 3 112:, 4" 5" e 6" me
sextavadas de l " . 1 112", 2", 2 112" tr~ - cabo .de ~anilh~ de 112'' a 2" de 
e 3 " x 318 " , kilo: parafusos com I diaiuetro kilo · creolina "Hurdson " 
po~~as sextavadas ,?e l '. ' · .1 112", 2" , litro; estôpa . aicatroada, inglêsa, ki: 
112 , 3 l 12 x 112 , kilo, par~!us~f lo; fita de asbesto - Plombaginada 
com r,orca~, sexLavadas d~ 1 112 .' 2 ~ de 1" x 114 ", kilo; filele de cor~s di-
2 112 ,, 3 , 3 112 x 112 , kilo , pa versas para bandeiras, metro; fio da 
rafuso5 com porcas sextavadas de 1 . . . . . . 
112 " 2'' 2 112" 3" 3 112" 4" 4 112" Bahia. ktlo; fio de vela. kilo , graxa 
e s ;,x518 kHo · 'parafusos ~om' porcas consistente, kilc; graxêta de asbes~o 
sextavadas de' 1 112" 2" 2 112 " , e 3" de 318", ~112", 518", 314".' 718" e ! ", ki
x 314 ,, kilo· parafÚsos' com porcas lo; graxeta mialhar, kilo; graxeta en
sextav~das de 4 '"', 5" e 6" x 718", ceb~~a _de 3;~", 112 " . 51.8", ~14:•, _718'' 
kilo· porcas de ferro sextavadas de e 1 , kilo ; giz em pedia, kil?, lmha 
518". 718" e 1 ·• kilo· pregos de ara- marca "Urso"- O e 1, duzia; lona 
me de 1 112" a' 4" kilo· pregos de la- branca de lm,15, metro ; lona branca 
tão de 1 112" e 3'14 " , kilo; pregos de "~ocomotiva " de lm,00, ~etro ; lona 
cobre de 2" kilo· chaves de boccas, b1-color de lm,15, me~ro, lona_ bi
de l l4"x318"• umà· rebites de ferro color de lm,00, metro ; lixa esmenl ns. 
de 112" a 1 '112" kilo · rebites de co- o e 1, folha; mangueira. de lona 
bre de 118"xl l2".'318".' l l2", 518'', 314", 3", 3 112'' e 4" , met~o; mormgas,para 
718 ., e 1" kilo • serrotes de 15 a 30" agua, uma; oleo pata motores- .Mo
um; serr~tes de fixa, um; tarugo de ~il Oil '\ lit~·o; oleo para _machmas, 
bronze, de 2 112", 3", 3 112" e 4", ki- ll~ro; ox1gemo,. mts. c~b~cos, P8:no ~e 
lo; trados inglêses para púa, de 118", cor para cochi~s, me~,ro, pap~~ao .hi: 
3116", 114", 5116" e 318", um; trados drallco de. 118 , ~116 e 114 , kll~; 
inglêses de 318", 112", 518, 314" e 718", pota~a ki.lo ; I?avios chatos d~ 7 • 
um; torneiras de · latão de vasar, de e 1~ , du~ia; pilha,s seccas, uma, ~a-
112" e 314" uma· torneira de latão rafma, kilo; palhmha para cadeira, 
para passagem, ct'e 112" , ;j i4" e l ", kilo; sóda caustica em lata~, .~no; 
uma ; torneiras de latão para pr?va, telha de b~rro co~mum, l.~00, _t1Jollo 
de 318" e 1 112", uma: trenas inglesas de ~lvenana, L?0O: _ telha .fra~cesa _ d~ 
de fita com fios metalicos de 10m, e Ma1selha, 1.000: tiJollo frances, kllo, 
25m, uma; trenas de aço, de 20m e v~ssouras de p~~ssa...:a ,~ommun~, du~ 
de 30m uma• vergalhões redondos de zia: vassouras Catete , d~tzia, vas
cobre cie 318':, 112" e 518", 112:<518" e ~ott1ra . de ,piass

1
ava para tma, velas 

3;4"x718", kilo; verrumas para púa, s earmas , ca xa. 
de 118'' , 3116" e 114", duzia; velas 6.0 GRUPO - MATERIAES DE 
"Bosch" para motores, uma; mate- ESCRIPTORIO TECHNICO E DO 
riaes e sobrecellentes para automovel EXPEDIENTE 
"Ford " , bem como reparação de mo- Banheira de vidro para provas de 
veis machina.s apparelhos e con- 13 x 18, uma; borrachas em tabletes, 
cert~s de machiIJ.as e aütomoveis. Elephante e Union n.0 210, duzía; 

2.º GRUPO - TINTAS bacia de agath, uma; balde ele agath, 
Alvaiade "Velle Montagne", kilo ; um; Citrato de ferro amonical. vidro; 

r,'t" de appetite ~ 
ffi' 'O TONICO- BA YER ·estimula o 

~ppetite_e_facilio,. a digestão.-
,_ w 

.,_)_T __ O_N IC ·º~-B~A==Y,=E==R(I~~ 
chados até ás 14 horas, do dia 14 de 
abril do corrente armo, para julga
mento do Tribu-nal da Fa7..enda. 

de 100 grs; copos graduados de 50 a 
400 gr:i.; Duplos decímetros de mad~ira, 
um. esquadros de celluloide sortidos. 
ciat;ureto de potassio, vidro de ~º? 
grs., godets de louça, grupo de tr~s, 
jarros de agath, ~1m; l~pis gra_ftte 
para desenho, duzia; lap1s de. cores 
diversas, sortidos, caixa ;. Nanqum em 
bastão, um; papel, 100 kilos em .. bran
co para copias, peça; papel Can
so;1 " peça; papel "Canson" monta
do peça· papel telha, peça; papel ve
getal péça; papel ozalid S. S., peça; 
papei ferro prussiato, peça; perceve
jos de metal, caixa ; pincel para de
senhos de ns. 1, 2 e 3, um; reg~as 
graduadas, uma; reguas de madeira 
de om,50, 0m, 60. 100m e lm,20, uma; 
reguas de vulcanite de 0m,50, 0m,60 
lm.00, uma; regua parallela, um~ ; 
tinta de aquarella, em tabletes, . so1-
t.idos, ex.; triplo decímetro ~m diver
sas escalas, um ; transferidores de 
celluloide, sortidos, um. 

• Autoações conforme modelo, 1 . 000; 

Os proponentf's deverão apresentar 
juntamente com as suas propustas oo.
talo.,.os desenhos, ou photographias 
mostrai-ido O typo do matcri~l offerc
cido e determir.ando a quah:iade da 
madeira e outros materiaes a _emp_re
gar, com as respectivas especificaçoes, 
dimensões, etc. 

Em enveloppes separados ~as pro
postas, os concurrentes deverao apre: 
senta.r recibcs de haver pago os im 
postos federal, estadual e municipal e 
a caução de que trata e~te edital. 

os proponentes deverao marcar' P 
prazo para a entrega do material. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de a,nnullar a pcesente, chamando a 
110\'a concurrencia ou deixar de effec
tuar a compra do material constante 
da mesma. n 

commissão de Compras, .. 7 de mar
ço de 1936. - Chromacio Cavalcanti. 
pela Com:nissão. 

brochadores para papel um; capas Ministerio da. Viação e Obr~ Publl• 
para processos, 1 . 000, conforme mo- cas _ Inspectoria Federal de Obn\S 
delo; carimbos de borrac~a. um; ces- Contl'a as Sêcca _ 2.º Distrlcto . 
tas de arame para papeis, uma; co- Edital _ De ordem do sr. engenheiro 
pos de vidro, finos, duzia; cartolina encarregado do exp~di~nte,_ responden
folha; enveloppes timbrados para _me- elo pela chefia, ficam intimados_ a 
lmoranclum, 1.000; e;nvelop\1es tun- apresentarem-se a esta Repartiçao, 
brados em papel forte , conforme mo- dentro do prazo maximo de 30 dias, a 
delo. 1. 000; enveloppes ti_mbrados pa~ partir desta data, os auxiliares Isaac 
ra officio. conforme mode_lo, 1. 000: ca valcanti Soares e Romeu Castello 
escrivaninha com 2 _depositos, t~a, Branco e Silva, findo o qual e sem que 
escarcellas de . cartolma _com g~am-1 tenham comparecido ao ser1:'1ço ou 
pos para collec1onar papeis. ~1ma, es- justificado O motivo da ausenc1a pelos 
panadores de pennas. um; fitas para meios legaes serão considerados de
machinas "Remington " e "Me~cêde~" 

1 
mittidos poi: abandono de emprego: 

, de copias). uma; gomma arab1ca dll- de aecôrdo com O art. 14 § 2.0 da Le1 
lutda em frascos de diversos tama- no 14.663 de 1.º de fevereiro de 1921. 
nhos, frasco: lapis pretos "Faber '', · Secreta'ria do 2.º Districto da Ins
duzia; lapis pretos nacionaes. duzia ; pectoria Feder_al de Ç>bras Contr~ as 
Hvros em branco com 100 e 5(!. fls em Sêccas, em Joao Pessoa, 7 de abnl ge 
papel bom e bôa encardenaçao; um; 1936 . . 
Uvros typo protocollo. com 100 fls ., Olavo Wandcrley secreta:rio. 
um; mappas estat!sticos, confor~e VISTO: - Abelardo Salles, encar ... 
modelo. 1.000; memorandum de h- regado do expediente. 
nho timbrado e pautado. em blocos 
de 100 fls ., conforme modelo, blo- SECRETARIA DA FAZENDA 
co: machinas para furar papel, uma; BDITAL N.º 18 - t!:OMMISSAO DE 
oleo " Remington" e " Ularol " para COMPRAS - Chama concurrentes 
machinas. litro; papel ahnasso com- para O fornecimento do seguinte m,a
mum, resma; papel almasso pautado terial: 
meio linho resma; papel almasso su- Para a Imprensa Official: 
perior res~1a; papel de linho liso 30 toneladas de papel branco com-
timbrado. em folha dupla, conforme mum, simples para jornal, filllgra..a
modelo e sob amostra. resma; papel do com linhas d 'agua, em toda. ma 
de linho liso em folhas duplas, con- extensão. de 5 em 5 centimetros, bem 
forme modelo. resma ; papel com en- calhandrado, com peso de 54 R 65 
veloppes timbrados para cartas, bom. grms . por metro quadrado, em bobi
caixa; papel madeira para ei:vol~o- nas de lm.38 de largura. 
rio resma; papel carbono superior m- Para a Directoria de Vi.ação e Obras 
glê~, caixa; papel carbon.o s.uperior in- Pu,blicas: 
glês, folha; papel hygi~mco, maço; Uma machina de escrever UNDER
pennas " Malat ", caixa; penna5 WOOD ou REMINGTON de tabulador 
" Bayard" n .0 1. 255, caixa; presilhas decimal, teclado moderno e 47 cms. 
para papel, diversos typos, caix~; de carro. 
raspadeiras " Rodger", u~a; sabone-: - Para a Directoria do Fomento Ve-
tes finos de diversas qualtdades, du- . 
zia. tinta azul-preta nacional, litro ; getal e de Pesquizas Agronomicas: 
ti·nt'a encarnada " Sardinha ", ·litro; Uma machina de escrever UNDER

WOOD ou REMINGTON de tabulador toalhas felpudas para mãos. bôas, du- decimal. teclado moderno e 30 cms. 
zia; vasos para esponjas, um; ma_p- de carro. 
pas para o~ serviços de na_veg!çao, As propostas deverãú ser escripta.s 
1 . 000; ~:ichi!:ªs ?!: ~~~revei • Re- a tinta ou dactylographadas e assig-
mington e Merce~es uma. . 1 nadas de modo legível, sem rasuras, 

Para constar, devidamente auton- emendas ou borrões. em duas vias, 
zadç> pelo .sr . engenheiro . chefe. E:U sendo uma devidamente sellada, con
abaixo ass1~nad?, fiz o . piesent~ edi-, tendo preço em algarismos e por ex
tal no escnptono d8: F1scallzaç~o. na tenso . 
ci~ade de J_oão Pessoa, aos 7 dias do I os p. roponentes deveráo fazer no 
mes _de abnl d~ 1936 • . 0 Thesouro do Estado uma caução. em 
. ~oao Bernarclmo ele Freitas, 4. of- dinheiro de 500$000, para garantia. e 

ficial. effectividade da proposta, cuja caução 

SE(!RF.TATI.IA DA FAZENDA 
EDITAL N . 16 - Commissão de Com
pras - Chama concurrentes par,t o 
fornecimento de 1 .000 carteiras esco
larei-. duplas em madeira ne lei, com 
tampo e encosto em taboas comprn
sadas, 248 frentes e 248 trazeiras, des
tin':tdas ao Departamento de Educa
ção, sob as seguintes condições : 

As propostas deverão i-er escriptas 
a tinta ou dactylographadas e assig
nadas de modo legível. sem rasma1-, 
emendas ou borrões, em duas vias, 
sendo uma devidamente sellada, con
tendo preço em algarismos e por ex
tenso . 

Os proponentes de\·erão fazer no 
Th~souro do Estado, uma cauçã.o em 
dinheil'o de 50(1S000, parn. garar·tia e 
effectividade da propo~ta, cuj1 r auç:, o 
será levantada após julgamento clE:'fi
nitiw~ . 

os proponcntc•s obriga r-se-ão a tor
nar ef!ectivo o compr :,miss0 a. que se 
propuzeram, caso soja accelta a sua 
proposta, assignancto conLracto na 
Procuradcria da Fazenda. com o prazo 
ma.ximo de 10 dias, após resolvida a 
concurreticia, com previ :.,, cP.uç.r..o a r
bitrada pelo Tribuna l competente. náo 
inferior a 5º 1º sobre o va lor elo forne
cimento a qual reverf·erá a favor elo 
Esta.elo. ' eo caso de rescisão elo con
tracto. sem causa jusUfica.da e funda.
mentada u juiio do rE>forido Tribunal . 

A~ propostas deverão ser entregues 
nesta Comn;i~~ão, em enveloppes te-

será levantada após julgamento defi
nitivo . 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor
nar effectivo o compromisso a que &e 
propuzeram, caso seja acceita a sua 
proposta . assignando contracto na 
Procuradoria da F'azenda, com o praw 
maximo de 10 dias, após resolvida a 
concurrencia , com previa caução ar
bitrada pelo Tribunal competente. 
não inferior a 5 % sobre o valor do 
fornecimento. a qual reverterá a favor 
do Estado, no caso de rescisão do 
contracto . sem causa justificada e 
fundamentada a juizo do referido 
Tribunal. 

A6 propostas deverão ser entJ"egues 
nesta Commissão, em enveloppeg fe
chados a té ás 14 horas do dia 24 do 
corrente, para julgamento do Tribu
nal da Fazenda . 

Os proponentes deverão aprtsentar 
juntamente com as suas propostas 
amostras do papel offerecido. bem 
a::-sim marcar o prazo para a entrei& 
do ma terial. 

En1 en veloppes separados das pro
postas, os concurrentes deverão BJ:!re
sent.a r recibos de haver pago os Im
postos federal , estadual. munlc~p~l e 
ela cnuçã.o de que trata este Ed1ta.l .. 

F i a reservado no Estado o direito 
elP ann ullar n presente. chamando a. 
nova concurrencia. ou dei'<ar de ef
fectuar n. compra, do material oon.&-
tant.e da mesma . 

Cl r onwcio Cavalcattti, pela, CoJ:n .. 
m1s:.,ao de Con1pra..s . 
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PONHA EM ACÇÃO A 
BILIS DE SEU FIGADO 

SEM CALOMELANOS . -
E Saltará ela Cama Disposto 

Para Tudo 
O f,gn<lo rl<>vf' destillnr uinl'lnmcnle 

\lm li tro <le liilis n o:1 inlcsLinos. Se- 11 

lJiliS não fh1 e no i·malmenle, º" olimcn-
1.os n ãu si.o dig<>riuoll, npo<lrc,·cn<lo no« 
i11testinos e iorn,undo 807.cs que t'n rr,o 
inchar o seu cstomago. Sobrevcm a 
p risão de venire e o envenennmenlo 
<lo organismo. V. S. scn lc-sc triste o 
~l ntido : perde o intei- ~se nn vidi1. 

J nme, GRA 
opp !->ell ' d ,, pi,ra 

'AGUA G 
Sober .n mesa, indis ensa~el 

refeiço .. . 
a esia S 

Pt!n.meIJte medicinal, bloarbo afa.Sa, aodle 
etri~ ne.!I molestias do estoma.fo, l 1t tln 

os artbritk-0s · prove· · am. ~to ando ese.a agUa. 
A.11 11gf!AS AO L OURENÇO sã-0 a. , qa . ~m attfltl d i.e 

8 

1 

' 
A "PO, ,.. M O ... APRESENTA U p r,; V!~ L'.l . O SCL DOS TflOPICOS. 

Com saes e oni1·os laxu ntcs . ou com 
pm-~n ntes !orles , V .S. nndn conse
J'\>i l'á . T nc.s ren1edios es t imulam os in
te,-;l inos sem toem· :, caus1,. A. -,; fan,Q,;:,~ 
• e íli ·nzes Pilulas C !t'l'BRS pm·n o 
Firr~1do s r,o ns tm ic:i s 'lUC rnr:,o cori·eT 
livremenle <:.<;SC litro de >olt1cco bilin1· e 
que fn1·ií.o V. S. scn: ir-se d 1. po.,lo ))ara 
tu I<>. $nave e inoITensíva . s ão, ,-nm
t 1ulo, murnvilhosos para ac·Livnr :-. o;e
•· l'c?ilÚO elo fi:::aclo. T'c a Pilulas e'\ n
'rERS pnro o Fi1~::iclo. ncc.use a,; 
iruitoçõc~. 

midade:- ...... ~lll<' , como r>S os nota. · it dn 'fl:-ud Co !o, B4KIM Va11, 
.&i'enor ~orto, Flore olo e Abl'eu, Rodo' , Jo ~ U e mu.ttv. e1dNo. 

~prl?&cntantes neste Estado : - ...; . . REI A ClA. I:,Di _l no LO\ 'E 8 , <\ G LE.' 

A 
T m a J):.t r lr al 1e ,1t tw ·ta fotmi 'an· c·harf;· :1 r dado <'om iro Et 

BR N DEL. ,·.,n u da d i,·c-r!,a -. l ;U , úes 

U M.bi PARRA COLOSS:\L E.:-1 PARI S NESTE SECULO 

QUARTA-FEIRA , 15 - AMANHA ~A , 1 Ol,F .'('O'fT. o fonnidnv::: l 

aUA BAB.~0 DO 'l' JUMPHO, rn (L•). 

Locon1ovel MARCHALI:. 
24 cavallos 

-----·- - -
PARA TUDO E A A TO 

de Supportrs para mnchin~<s ele escrever . 
cofres para guardar d1nl1ei.0 e docu
m entos. camas pal'a casa:l e sollcil·o 

1 
berço para c·rian<'a . col llõC' . . t.raves

Venc)e-sc um com pouco . uso. com seirns e almofadas para cam '> . ú 1g-õcs 
gura~tia absoluta de fu!1cc10namento para cozinha. lust,r s coloni al e moder-
perfe1t.o. por preço vantaJoso. nos parn. e. •as. m'u c ·1 e 1N:L1'i o 

1 A R A~ 
D., -

M. 0 ue! Freire 

' 

•· co\\ -b0Y" da PARAMOUNT, V g •· o , "'Jl. aud ,Cl .:,,O \ 'P ,OZ l11a n •j .i ncl 
com e1teira pont.ria o seu re•. lv-1 e a r 0 ':--as ri u ,. :1 10. ·o cor el no A tratar com Lindolpho Soares, á para insLallações. , . •locip ele:- para cri

p~aca Alvaro 1 Iach ado, 77, nesta ca- anças. bic_vcletas parn adulto.~. Vcm
p1Lal - dem CHAVES & CU NHA á ·t ,c Ma

'ota - . O l'efe:·ido locon_1ovel acha- ciel Pinheiro n . H 5. Ac~citam qnnl-

'.. 'f ~~1:~EN"OS - Ven-
rnpef -illm - N',., PIST DO e I l . [):--0 -- \ 1b a n , . 

p ci1 igo 
se _n<'5la cid~cl . a d1 pos1çao de quem quer cn1,,;om111 nda pnra n!ckelar ou 
qmzc, r lxa murnl-o . pra.t,ear. 

d m-.. e 2 ca • e,11 te reno, pru
p1·ío::. . a gua e luz, á a nicla do A' a
c, t,e1 ·o ele 11 . 294 P 20& e um Ler-
1"•110 a nnexo . rrull' á veni la Cap. 
J osé Pe sü .. 273, 

!TOJ F. - Uma e:,s5" , :í , -; J ~ ht 

A hist ria de uma mulher · -o em ~v:d nc·a que majs 
per bmcia a elos que ao mari o 

CO~l O~ PRI • 'll'AE-.; RF. 'I O 

Cava laria Rusticana", "' EI 

Zomp!ementos: - "P A A 
AMBULA' º e um 

y 

HOJE - U m:i. ,15 ho. a<: - 1 OJF, 

NT 

-- Prcros - 2 ooo - 1~·1 00 --

A vo!ta sensac · on J de Ph]o V nce 

~ 

N"AR E IRST--
NO MESMO PROGRAMMA: - A 5.·' SERIE 

L ~CO 

AY 

D A "UNIVERSAL'·. COM JOHN 'WAY. E 

Comp1cmen!,os: ~ ANTES R DEPOIS - PARRA MARUJA 

.. fflRA no "REX" 
Cautella, pessoal ! 

O ··B(} CAL RGA" VEM J\llJ', FAZEN
DO BARl:lLHO ! E' CADA BER RO 

D ,\M ' ADO! 

JO E. B OWN 

E ALA DO COM 
GOSTO 

-- com --

XINE DOYLE 
W ,\R ER fi'IR T 

- ~ Amanhã--
.J:i. nett Gaynor - harles Fa.rrell 

- em 
EU PRIMEIRO AMOR 

---F OX - -

DOMI GO NO "FELIPPtA 99 

EM • E '3õES GONTI NUAS 

COMEÇAND O A' 17 HORAS ! ! 

UM SACRIFICIO QUE EMPOLGA, 
EXALTA, ARREBATA E REDIME! 

/\ tragcdia de uma vida qu.-. se transform'.:l 
c111 um symbolo su blime, de cx1:m1,lo 

á humanidade ! 

SANTA JOANNA 

-· com -

ANGELA SALLORER 

A vida, o heroismo e o sacrificio da 
grande gueneira 

Um film da "U. F. A." 

-SABBADO 
MU i CA QUE ,, E ·CL<\RDA '() o ·vmn E :-.E (. 'Ti\ co l DE4 

'LICU . E l', CA M.\I~ , 'E t~.,Ol ,CE ! 

" g-ran e b ryc no eui' pe · ., 
"ex·msa •"'an:. r a baHar·rii '' 

L 
- COM - -

KallJ C' l'ÍHC d( .\Ji!lc, Ed,\·ílrd E\'('l'c! ! J orlon, 
nI:.trinn Schubert e :1 lwil.u-in~, Hos ~I· ,. 

.Brmde á a tgrsa ! O c!tam,, .gn mus·ca! 1 35 
Musica majestosa ! Com musica omi a 'iora ! 

Um ihn AR ~MOU = 

6 f 

Sinl[lm fl g1'~nc.kz[1 <b :lcç·Fío ' a fina J"dade dts lc 

drnnw, unw ol)l'a de , ·:11115u~11•<l•,1, brJhanlc 

in ici, lli,·:1 d~1 "\\':ina'r -'irsi'' 

G-ME . __ 
JAMES CAGNE. IV'AtGARE L NDSAY 

O film que innugnnt l lliL1 e r~1 n n p1·o~reso;;o 

n1~1r~1 Yilh oso d;1 < 11.c· i 1n !o:,·r:1phi~i! 

ANN DVOR AK 

RORERT AR.l."1 T R 0 ~1 G 

E SA 
H0.rn - Hma srssão, ás 7.15 h nras -- H0.YE ~~-----~--~-~-~-~~· 

!>1 · ' Ç'OS - 1 .. GOO - ] ·1 00 

- -- 1.0 FILM ---

A P ARAMOU T PICTU ES apresenta 
L IV OSS ~OE ~ N JlCK O K~E 

JCIDA E IUSICA 
PA AI. O u i!OME M 
Cotn L o - E T 'f J\ y o u N G - s p E N r E R T R A e y 
C0MPLEMEN _ OS : - P 1' 1 ·.\ ,. - NACIONAL D. F. B. 

D'AR C 

A " WARNER lFI RST ,, 
a !l 1· e n ta 

J A M E S e . 
na sua ma s sympa _aça 

J --' 
-

Complementos: - SYMP o IA ... 1 rt 

- i)Q 99 . ,, 
NA " .l\'IAT{N S: ti' " . l' M , i;_: ) 1' > 

FUZIL I A 



PHARMACIAS DE PLANTIO 
T O M S DE ABRIL 

S. /\n í mio 
Tri>-rir:1 

3 

NAVECAÇAO 
r;..r:.::::= =::z::::==:.._===c-:=--======--========== 

< :onfi[l nça 

l - D- 17- ~G 
2-10-18-26 
:I-11-19-'27 
tl - 12- 20- 28 
G- 1 :t- 21 - ~9 

LLOYI NACIONAL SOCIEDADE ANONYIA 1 LOYD BRASILEIRO 
\ ., 1 C'l'US 

L l';)<..;i 1 
Po\'o 
;\J i1u·rva 
l .ondres 

<i- 11-2~- :w 
7 - 1.)- 2:~ 
8--Hi- 21~ 

DR. OSORIO ,tBATH 
- - - - ··---

Cirurgião da Assistcnoi Publica 
e do llospiial Santa lsab.-J. 

OPERAÇOES E Vias 
- URINARIAS -

Trata□ento medico e cirurgllo 
das ctoenç s da uretllra pros
ta ta, bexiga e 1<ns. Cyst..Jsco

pias e urethroscopias. 
Cons ultas elas 10 ás 12 e das 

16 ás 18 horas. 
Consul torio : - Rua B a1·lío do 

Trlurnpho. 460. 
- JOAO PESSOA -

CASAS - Vendem-
o r:.3 , se as casas n. u , a 

a,·C'nicb. Jojo d~ l\fot
t~1, e a de n.º 41, na 
praça Suncüo LeaJ, 
:unhas nesta cidade. 
A lr~t:n· COlll o dr. c~
rn ilJo de HoJJandn, ou 
con1 a senhorinha l\·la
ria José de I IolJanda 
f.ha\'cs, residente á 
a ·cn ida C.cncral Oso
rio n.º 113, ncslcl ci
cfo<.le. 

FORD 29 - Yencfc .. s 
tnn 1-'0HD lypo L9, hôa pin. 
i ur[l, 111::ich ina optiina. A 
tral~r co111 Jo:io O. Lin · . 
Hua Duque de Caxias, 504-
1.º andar. 

C SO DE FRANCtS 
Ensina-se francês pra
tico a crianças nJeno
r es de l O nnnos de 
idade, na A v. J o~o 

éa lVf atl~, 77. 

João Pessôa--Parahyba 

Séde: - Rio de Janeiro 
PARA O SUL 

PAQUETE "J\-RAltANGUA" - E. parndo de Pol'to Al.-gre r cs
<'.a-Jas no dia. lõ tlo corrente. sa.hindo nu me~mo dia para. Recife, Ma
ceió Bahia Victol'ia, Ri-0, Santos Rio Grande, Pelotas e Porto Ale-

' , • 1 

grc, para onde recolJe c·arga e passageiros. 

CARGUEIR.O " ARA'l'AJ/\" - F.s pe<rado ele 81:J,:m «' <'!-<'!\la 110 
diu 25 do. 1:orrentc- sahiuflo no mt>. lll<1 (fo~ paJ-a Rt.'1·il'é,1 Maceió Uahia 
Rio de .fane it·o e' , antos, par~L ond• l'<'('<''br c•a,rga. ' ' 

CARGUF.TRO "CA fPINAS" - Eslst't·ado d<' Luiz C:M·rria " ('S 

calas no dia. 28 do co1T nte, ahindo no inesmo di :l para, ltet•ifc. \fa
ceió, Bahia, lUo de Janeiro e Santos, pa!·a 01ur<, recebe c:irga. 

PAQUETE "i\RARAQUARA" - Espera-rlo de P ol'lo A leg·1·c e 
escalas no dia 22 do corrente srihintlo no m :;mo cli.1 parn R cdfo') 1\ia
üciú R.io de .Janeiro Victoria, . antos. Rio <.r.1ndr P<' lota. " Porto 
Alegrr. [):u·a onde r- 'cc-be earga. e pn s. a g<' ·1·os. · 

PARA O NORTE 

AR,GlJEIRO '·CAMPEIRO" - Espr rado dr Poi·Lo AIC'g rr e 
cscala.s no dia, 26 do c:ofl'ente, sa.hindo nc• mesmo dia para Na tal , Ma
cáu. Areia Bra.uca, Fortaleza. 'futoya , S. Lui~ e Bel· m, para onde 
recebe cai·ga. 

C'ARG EIRO "ARCANO" - E· vcr:ulo de . antos e csralas no 
dia 27 do corrente ahindo no mesmo dia para Forlalc:t.a, 'lio Luiz e 
Bel~m. para ofü!e· rec l)e carga e passagcif'0 ·. 

NOTA - Acoeitamos carga para a cidade <10 Cnmpos. no ~
tado do R io, pois mantemo contracto firmado com a "LEOPOLDINA 
RAil. w A Y ••. Outrosim, a baldeaç.ão será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. 

ReiU,lAr ser'11çc de caxgM e J!Q~elr0(1• peloo pan'leteB •ARAS· 
entre ~ portos de Cabedello e Porto Alebrre. 

Para demais ;nformações com os agentes 
soe. EXP. LAFAYET1'E. LUCEN \, LIMITADA. 

Ec;c1·fpLorio - Rua Barão da Pn.s agPm, i:1:: . - João Pessôa. 
Armazcm á Prnça 15 de Novemlm,. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO"'GR DEN E 

Linha rerular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alerre 

CARGUEffiOS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIRO "CHUV" - Do norte, deverá. chegar cm nosso 
porto no proxímo dia. 1· deste, o cargueiro " huy··. De1,ois de neccs
sa ria <lemora. sahirá para. os porto de Recife, Maceió, Rio, Sa-nlos, 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegr . 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "HERV.<\L" - Esperado do ui, deverã chegar em 
nosso po1·to no pro ·imo <lia M de te. o cargue·ro "Herval ". Avús a. nc
cessaria, demora, s abirá para os portos de Natal, Fortaleza, Tutoya e 
Areia B1·anca. 

DDIAI8 INFO&MAÇOES COM OI 

A,ente1 - LISBOA & CIA. 
atJA BA&AO DA r ASSAODI N. li - Tl!LEPHONII N. Ili 

COMPANHIA NACION L D 

- li 
ri •22 

rSs de ave ção da 
e:ri ... e. do Sul 

Strviço e oa&!'a > t-• rot e e gat 
PA.RA O NO T 

L 1•l f14 S. NTO E U'M · 

P /.Q ' F.TE D<· S:! I tos e " · ('~1a~ (, 
cspe1·ado 110 lha 17 do <·on·•·. l , u, v< , o •ahír ll!) 1 e::.rno dia r,a.,·a os 
por'i.o · e Na(· i , I• o rl lezn T 1.t vi ,,· o , ,z e ncl · m. 

AQUETF; ' ' ✓• Pfü> 0 l l ' . !!.. pnn<lo do !-lll no proxiino dia 
22 <lo CflJ'I' nt.<·. ah1 1 lo "> l1\cl d i1 ,ira ': lal. •õ'orl :i.l t•z;-1 , ao 

PARA O SUL 
PAQUETE .. P Rl1DF. . TI~ D F. JOP. . ~s .. - ESJ)Crado n() Pl'O

ximo dia I 'i , subindo no tnbmo d ia l>fl ·.1 os po1·tos dt.> Recife, i\llac:ció. 
Bahia Hio (lp .Jn ueirn e '-a ntos. 

P ,QU ,TE ·• 1,i',UH, :•1E J { :(:tJ,'\V'' - Espc-1·:ulo tlo 110J"Lt' 
no pr x ii o dia '.4 de :1br il e s :.1l'! ir:t ,10 111.>.sn10 di.1 11m Rctiíe, M,weió. 
Bahia, Rh1 d Jancl,·o C' s.mtos. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 
PAQl'F.'l'TL .. (;AJH o:-: LLE. ... - 1-:s tH't.a.do do tlOl'Le no ?H'O-

ximo dia l5 .,:..-hi rá no mcsm dia pa !'a ... ~cil'e. !Hacció. Ba hia . Victo
l'ia, Rio ue J2nt'Í1'0. An g-ra úo · f ! .is. ~au to , l'al':rnaguá, Antonina , s. 
Fra nc isco, l,."o Gr ndc, • ront vi éo ~· Buen os . yrcs. 

C1\R · UEJRO •· e XAMB ú" - E pera do tio n orte n o pl'o,ximo 
ilia. 1::. sa. iuilo nc ,nc::.mo d "a par:.: Reci ft•. ! acció, 8. n.lvãdoi·, Vi1·
loria, R io de Jan iro. Angra do n.ei . a n los. Pa.ranaguá, São Fra.n
cisco, ltio Gra ucl e MontPvidéo ' Burno. Ay res. 

CA GUEJH.O "T! 1•; ~ n..: o · l ' B1to·· - E pp;·ado no dia 2--1 
" ,1hir:í. n mf m o dia J.ar:i Nahl.l. i\o a.f'áu, Arda 1-Srnnea, :\ratat y, 
Forlalc~m, Camorim e Tu1o:,n. 

A Com.panbia. rooebe carga.a para &nta.rém, Itacoath\rs e M.n· 
nãos oom t ru:bordo m B 1ém e para Pe.ioU.1!1 e PortG ~gre com 
transbordo no Rio de Jao • iro 

Recebem-.se cru-gas para qualqiaer vorto do ~stado da ~n em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, oom a Cia. de Navegação Ba~na. 

Outro.sim acceita carga., pnra estações da Rêde Mi.Deirs e 
Viação com baictefl.ção em Angra doo Rel.<!. 

Sobre faltas e avarias em mercadorias só seráo acccitas quando 
apresentadas por escrip to no praso de 3 cllas após a terminação da 
descarga do vapor conducLor torna ncio inclispensa vel aos recl, mantes 
assignarem o '' Modelo D-3 " (proprio par o caso), que será forne 
cido por esta Agencia. 

Pru"a demais !ntormaçóefl com o agcnto 
BA81Li: U O O M ' 8 

~ ptorto: Praça Antbenor Navarro. n. 2 - Art1a_ 
:-!.em: Praça 16 de novembro. 

Enclere.ço telegra1,Wco: - NAVf.LLOYD 

Pbuncs: - Escritltorlo, SS - Armazem, 52 - JOAO PESSOA. 

"IVIERCtDES" -..... ~-----.......... ----~ 
A MAOHINA DE ESORE~ 
l'~ MODERNA E MA!:a 

RESISTENTE f 
MAt'HINAS' PORTATfilS •~a. 

Cl!:DES-PRIMA"I 

nelas em prestações modJcu. 
• BOLEI\H..AR" Companhia Com~ 

mercial Duhn!ahr & Re1n!n1 
.JOAO PESSOA - BtTA MAOIEL 
~ PINHEIRO N.• 181 -
Vant-e::no otticlna coin ~bn!M 

IOOJllD,e~D ----

------------- -------
CURSO DE INGLÊS E 

CASTELHANO 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIRO~ E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

ANISJO IlORGES - RUA EPI
T ACIO PESSOA, 28. 

João Pessôa. -

Conta~mdade Commercial 
.JO.\O BEZERRA DE ANDRADE 

Gnardrz-lívros 
Confecção de escriplas avul

sas e todo mi s lér concernente :'l 
11rqfiss:i.o. Enc:ir rcg:1-se do aver
l1:i 11 1<' J1l ú ruhri c:1 dos livros de 
·· \ 'c nd :,s ú visl a " e "Registro de 
D 11 pl íc~1l::is", na Alfandega e 
.Junta Commerci::il, conforme de
ler mi nação do Dec. Fccleral n.0 

178. Rua Maciel Pinheh·o. 133. 

C SA A' VENDA 
Vende-se uma oplima casa 

p~1 ra n :.s ide~1cia, com l1aslm~tc 
:H·c11mm<Hl..H; ocs p:1r:1 gl'ancle ia
J1Ji ii:-1, s il[\ ú nvenicla Pedro li, 
7~J4, nesta cat ilnl. A lralar á rua 
dij. Concordi ~). 221. 

VE E-SE um torcedor de ferro 
para caldo de cauna. A ~ratar na m a 
Aln <'ida .Barl'eLo n.0 09, com o pro
i.>ricLa.rio do mesmo a lli estabelecido 

----------------------------- ------,~-----.,.. . 

":! ____________________________ 1 

V APORES F..SPERADOS 

" 1 T A ·e E R A " 
Esperado dos Jlortos elo Sul no dia• 18 do corrente (Sabbadol , s:1hirá 

no tnesmo dia para: RECIFE MACEIÓ. BAHIA, VICTORlA 1110 B E J A· 
NEIRO SANTOS, PARANAG°UÃ, ANTONINA, FLORIA 10 POLI8. rnnu. 
TUBA 'RIO GRANDE PELOTAS E PORTO ALEGRE. 

' ' 

P R O X I M. A S S A H I D A S : 
"ITAQUATIA" - Terça-feira, 21 do conente. 

1 

" ITATINGA" - Terça-feir:1. 28 do cor1·c1ltt• . 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
LEILOEIROS OFFICIAES DESTA PRAÇA 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO : - PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

Adiantam 70% elo valor provavcl cio leilã.o, e pr<·stam contas 12 
boras após a rca.Lizaçiio do mesmo. 'l'l'a.balho garantido. Taxas míni
mas it, ·ooutratar. 

AGENCIA DE LEILôES 

l!le1~~-~ Mm .l nMD, ArMIIJ'IJ, nntu, ~ 
ar JTA.nmuo e Ital hY, tom eul<íado,a baidcacR<> no Rlo de Janeiro. 

C'..ompsnhla re:,,ebs e&~ enemume!J.dzil aW ,. T~ M lllh1dl 
ª°" ,u.a ~quetei!. 

_ vde-se em . on-e· ~ ~11t m-ovh,t~m ~· ~ 
BlU ... tejam no ooatado dos naq<los no dis. de, a.. eh a 

O 90naig'Il9.tarlo~ de .:arga devem retiTl\I-u do - -ptob.!9 ~ O..~ 
nbia dentro do prazd ele 118 horas apó., a descurge. rindo o GaC&.L 1Dc1d1rão a, • ~a.ina. Gm armaz na m. 

PM' ru,, encommendall • fflO'rff, ft-'lt'J llO ~ &N 
li b~ia, na v . pen: d& h1 os paqnet,OM. 

Aa dHnA.ta 1.nform.e.;õe.e, aerã.o dadll8 ps-...lo •1entel 

WILLIAMS CIA,. 

OSA 
J>rofcssor:1 d i plorn~d:1, i_1 nsa nos srs. pnrs dr r:i

m il in, c1uc cnsin~ primnrio, pi:1no, :lrlr (~ ~o liejo, em sua 

rrsiclrncia e en1 do1nirilios. :\ lr:il a r :'1 1·11ri ~bcid Pi-
PRAÇA PEDltO Al\lERICO, 71 - JOAO Pl~SSõA 

J nhriro, :rnG. =====-============:::::-



, 1" .JOÃO PESSOA - Tei·çn-fctra, 14 ele nbrll de 1936 ___ _._ __________________________________________ , _____ -=----~--

PREÇOS DE PRODUCTOS JÁ Á _VENDA NO FRIGORIFICO 

C:1rne de boi do 
Rio G. do Sul Kilo 1$700 

Carne sem osso " 2$500 
Filcl se1n os o " 3$500 
Carne de porco 

- cuslelletas 
porco inglês 

,, 
3$000 

Fructas da Argentina: 

Peras . . . . . . Kílo 5$500 
Pcccgos . . " 8$000 
Uvas n1osca lcl " 8$000 
\.n1cixas " 8$000 
Uva pretas . . " 7$000 
Melões . . . . . " 8$000 
Maçãs . . . . . . " 5$500 

Laranjas da Bahia-da Fa
senda "llcbedouro", urna 
$600. 

QUEREIS MELHORAR O VOSSO REBANH0? 
GADO "PURO SANGUE" E' O QUE VOS CONVtM . ' . : ,t .. ... ....._ ._ ~...._._. ~ 

Todo criador intelligenle não trada de Mandacarú), de João 
deseja, naturalmente, marcar I Pereira de Lima, o sr. encontra 
passo no mesmo terreno, e, o gado "puro sangue" que pre
sim, procura logo ampliar os cisa. 
seus negocios e valorizai-os, en- Ahi, enrontram-se reproduclo
trando a estudar os meios racio- res trazidos da~ grandes fazen
naes e modernos de o fazer. da~ de Minas Geraes, das raças 

E' sim a questão de melhoria GíL, GUZERATH e INDO-BRA-
dos rebanhos bovinos. SJL. 

NA FAZENDA "Bôa Vista", Manlrm, o seu proprietario, 
SITUADA A' RUA PADRE LTN- ainda, alli, uma "'Xposição per
DOLPHO, N.0 582, (Antiga es- manente de Gado Hollandês, 

Levo ao conhecimento de Vv. Ss. 
que a minha esposa, D. Maria Mar
ques Golzio, soffreu durante um anno 
e mezes de uma ferida na rotula, de 
origem heredo-syphilitica; esteve em 
diversos tratamentos sem resultados 
positivos. Lendo as diversas curas, 
que doentes em identícas condições 
obtiveram com o depurativo do san·• 
gue "Elixir de Nogueira", do Phar
maceutlco e Chimico .:João da Silv:i. 
Silveira, fiz minha esposa usai-o; 
com o uso de 8 vidros, acha-se resta
belecida . Por ser a expressão da ver
dade. firmomc com as testemunhas 
abaixo . 

BARATINHAS MIUDAS 
Só desapparecem com o uso do urtlco 
producto liquido que attrahe e cxter. 
mina as formiginhas caseiras e toda 

especie de baratas 
"'BARAFORMIGA 31" 

Encontra.se nas bôas Pharmaclas e 

' 

lambem "puro sangue". 
Aqui teem os interessados o 

cliché do reprocluctor '' RA
.J Ã l-1". 

E o respectivo attesl.tdo: 
"Alleslo que o garrote _"RA

.f AH", puro sangue GUZE
RATH, é da cria da minha 
(., ·l " s r · ct e 1 · " · nzenc a .• osc a o 1na , no 
Estado de Minas Geraes. (a.) 
Pedro da Silva Lemos. 

Posto de Yenda: - M er- . Drogarias 

( 

cado "Tan1biá" e -"Fabrica 
de Gelo". 

SOLI DARIZEl\tl OS-NOS 

NA CAMPANHA PELA 

VIDA BARATA 

ALOYSIO GOMES & IRMÃO 
- Praça Aristides Lôbo, 136 -

MOVEIS GERDAU 
NOVO SORTIMENTO DESTE ARTIGO 

Cadeiras de UHl'nição, grupos, porla-chapéo5, . ~abide~, 
mesas de cculro. oval e redonda, cadeiras de balanço, cnde!ras g!
ratorias com molas e sem 1nolas, l<1mboretes, môchos, cadetr~s g1-
ral01·ias para pi.-l110, cacl ira·s ~llas para criança, ludo do ,fabr1c:3n
le GERDAU. Grande surtimenlo de moveis de nmcacauba e im
buia. 

Compra e , ,e11da de movciG usados em qualquer · quanti
dade. 

Casa de Mo v is de José Menegolo. Praça Pedro Americo, 
71. João Pessôa. 

1 

'J 

DROGARIA LONDRES 
Rua Maciel Pinheiro, 128 

--:--
ADQUlltA SUA PASSAGEM NO 

POSTO VIDAL DE NEGREIROS. A 
TRATAR COM ROBERTO PESSOA. 

VENDA DE PASSAGENS E EN
COMMENDAS 

EIJl!)rêsa Henrique d~ 
Moraes 

TELEPHONE - 2-5-3. 
Praça. Vldal de N egrel.ros n. • 35. 

- que a -
•CJU::V.OARIA l!:CONOMICA" 

Rua. Tenente Retumba n. 0 86, 
entr2ga a domicillo. carvão em saccos, 
de 1.ª qualidade. pelo menor preço e 

\ ma~ima presteza · 

VINHOS SALTON 
TINTOS: 

SANTA LUZIA - Agrada a todo paladar, BARBERA - Especial, sem 
competidor. CLARETE - Leve e saborosissimo. 

VINHOS SALTON 
BRANCOS: 

RHENO - Especialidade para peixe. GRANDE VINHO - Delicioso! 
E' uma coisa. . . doida r 

.Y I N H O S S A L. T O N 
PARA BANQUETES: 

MOSCATO - Espumante Sl.lm igual! CHAMPAGNE - Melhor que 
as estrangeiras! 

Recebedores: - J. HONORATO & CIA. 
Rua Barão do Trlumpho n. 306 

MERCEARIA MODtLO 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA - • 

Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas; rem& 
dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 

A' "CASSIA VffiGINICA" é remedio garanlida1nente inoffensivo, que tanto 
póde ser usado por pessôas idosas ou -fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção âos Hins e é um anti-febril sem 
Igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. . 

- Dia,tin1uido com menção honrosa no 2.1) Congresso Medico de Perniunliuco -
. (VIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA OADA VIDRO) 

---- A' nNDA NAS PRINOIPilS PBARMAOIAS ----
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